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biológica, mas não precisam necessariamente ser. Plásticos 
biodegradáveis são usados para tudo, de sacos de lixo com-
postáveis, embalagens de alimentos, como recipientes de 
iogurte, xícaras de café para viagem e bandejas de fast-food. 
Uma etiqueta internacional especialmente projetada deve 
certificar que o item pode ser compostado. Mas a realidade 
é bem diferente.

De acordo com os critérios de teste para a atribuição da 
etiqueta, 90% do plástico deve ser degradado após 12 sema-
nas a 60 graus Celsius. Mas a maioria das plantas de compos-
tagem permite que o resíduo apodreça por apenas quatro 
semanas. Prorrogar esse período não faz sentido econômi-
co. No final do processo, apenas água, dióxido de carbono e 
aditivos minerais permanecem, mas nenhum material que 
possa formar húmus. Além disso, é liberado calor que não 
pode ser usado no processo de reciclagem adicional. Para 
fazer o próximo saco de lixo ou pote de iogurte, é necessário 
gerar mais energia. A rigor, esse processo não é realmente 
compostagem, mas simplesmente a eliminação de resídu-
os. Independentemente disso, a maioria dos plásticos bio-
degradáveis da Europa acaba em incineradores.

Um argumento frequentemente usado para justificar 
plásticos de base biológica e biodegradável é que, levando 
em consideração todo o seu ciclo de vida, eles têm menos 
impacto no clima do que os plásticos comparáveis produ-
zidos convencionalmente. Mas até mesmo essa alegação 
é questionável diante da esmagadora acidificação e super 
fertilização dos solos e da água causada pelo cultivo conven-
cional das culturas usadas para fazer plásticos de base bio-
lógica. E mesmo essas avaliações do ciclo de vida não levam 
em conta as mudanças diretas e indiretas no uso da terra ou 
os efeitos do uso de culturas geneticamente modificadas. As 
consequências para a biodiversidade nas áreas que produ-
zem culturas para “bioplásticos” ainda não foram adequa-
damente estudadas.

A tentativa de simular ciclos biológicos não será sufi-
ciente para conter o fluxo de resíduos plásticos. Os “bioplás-
ticos” apenas desviam o problema e a atenção das soluções 
reais.
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AS FALSAS PROMESSAS DO SACO DE LIXO “BIO” 
Produção e descarte de PLA (ácido polilático)

Um saco de lixo feito de matérias-primas renováveis 
dá a ideia de um ciclo sustentável, mas na realidade 

cria problemas ambientais significativos.

Cultivo

 São necessárias muitas culturas 
agrícolas, terra e água para produzir as 
matérias-primas para um saco de lixo 
de base biológica. Fazer uma tonelada 

de PLA requer...

Dependendo do material de que o 
“bioplástico” é feito, este pode usar 

menos energia do que se for feito 
de petróleo.

40 MJ / kg 
PLA

Sacolas de “bioplástico” 
são frequentemente 

utilizadas para 
descartar lixo orgânico.

Não é compostável 
industrialmente 

A maioria das fábricas não está 
equipada para compostagem. 

Muitos “bioplásticos” são separados 
e enviados para o incinerador.

Não é compostável em casa 
Sob condições normais, o 

processo de compostagem 
leva muito tempo e não 
produz um composto 

aceitável para o jardim.

Não se degrada no solo
Os usos atuais, inclusive 

como cobertura morta em 
campos de hortaliças, ainda 

causam poluição plástica.

Não se degrada no mar 
Ainda não há plástico que 
se degrade na água com 

rapidez suficiente. O plástico 
causa enormes problemas 

nos oceanos.

80 MJ / kg
PE

2,39 toneladas 
de milho

0,37 hectares
de terra

2.921 m³ 
de água

Produção Uso Descarte

Menos de 40% 
dos plásticos de 

base biológica são 
biodegradáveis.

Métodos atuais de descarte de plásticos biodegradáveis
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Biodegradáveis, compostáveis, bioplástico, bolsas eco-
lógicas, de papelão, entre outras, são variadas tec-
nologias utilizadas para substituir os plásticos con-

vencionais descartáveis e as sacolas plásticas que sempre 
despontam aos montes em aterros sanitários ou que são des-
cartadas ilegalmente em praias, rios e lagos, contaminando 
ecossistemas e a fauna. 

A popularização do debate sobre os impactos do consu-
mo de plástico no Brasil é muito recente e fica mais restrita 
aos grandes centros urbanos. Em matéria de criação de le-
gislações específicas, que proíbem o uso e distribuição de 
materiais plásticos de uso único por estabelecimentos co-
merciais, a cidade de Belo Horizonte, em Minas Gerais, foi 
a primeira capital brasileira a aderir a essa mudança. Em 
2008, foi aprovada a Lei Nº 9529/08, que “dispõe sobre a 
substituição do uso de saco plástico de lixo e de sacola plás-
tica por saco de lixo ecológico e sacola ecológica, e dá outras 
providências”. Porém, o decreto Nº 14.367 que implementa 
a lei só foi assinado em 2011. 

Do ponto de vista ambiental, existem em especial quatro 
aspectos que precisam ser mais bem trabalhados em se tra-

tando de impactos da produção e do consumo do plástico no 
Brasil e no mundo: a extração e uso de combustíveis fósseis; 
a implementação de política nacional de resíduos sólidos; o 
combate efetivo ao desperdício no consumo de plásticos; e 
por fim, a questão central que vai na direção de uma mudan-
ça profunda no modelo de desenvolvimento que desejamos, 
pois qualquer material que substitua em larga escala os plás-
ticos comuns vai causar algum dano ambiental. 

O plástico é um polímero resistente proveniente de ma-
teriais orgânicos extraídos do petróleo. Os combustíveis 
fósseis que o originam são os principais responsáveis pelas 
mudanças climáticas em nosso planeta por conta das volu-
mosas toneladas de emissões de gases de efeito estufa pro-
duzidas por sua queima. Ainda que grande parte da extra-
ção fóssil seja para a produção de energia, a produção de 
plástico contribui para essa conta, e sua destinação segue 
sendo o principal problema da poluição dos corpos d’água 
e dos oceanos e a contaminação e causa de mortandade em 
espécies marinhas. Recentemente, estudos apontaram até 
mesmo a presença de resíduos plásticos em tecidos de seres 
humanos. Seres humanos estão bebendo e comendo plásti-
co, assim como a fauna marinha que vem sendo dizimada 
por esses resíduos. Isso aponta, por um lado, para a urgente 
necessidade de implementação da Política Nacional de Resí-
duos Sólidos, com fortalecimento da coleta e destinação dos 
resíduos plásticos, assim como de políticas que favoreçam a 
prática da reciclagem e a valorização dos catadores. E, por 
outro, é preciso ampliar e estabelecer novas tratativas glo-
bais que criem regras compatíveis com o urgente enfrenta-
mento da crise climática e da poluição dos oceanos, relativas 
à produção, uso, transporte transfronteiriço e destinação fi-
nal desses resíduos. 

Vivemos numa época em que padrões de consumo am-
bientalmente mais sensíveis são convertidos rapidamente 
em processos de gourmetização, com profundo corte de 
classe e raça, longe de debate que problematize a questão 
ambiental e, ao mesmo tempo, traga soluções reais para 
alterar o sistema de produção, distribuição e consumo. Fo-
cadas no apelo às mudanças individuais e de quem pode 
pagar por isso, muitas vezes esses padrões ficam restritos 
ao greenwashing, como alguns tipos de plástico verde e de 
biodegradáveis que seguem produzindo muitos resíduos. Já 
as propostas com real potencial de transformação coletiva, 
esbarram no modelo de cidade em que vivemos, onde o ra-
cismo ambiental e outras desigualdades próprias da lógica 
que impera nos grandes centros urbanos impedem a demo-
cratização e implementação das reais soluções.

CONSUMO

A ONDA DE BIODEGRADÁVEIS  
NO BRASIL 
Ainda incipientes no país, as legislações sobre 
proibição do uso de materiais plásticos como 
sacolas e canudos estão longe de resolver o 
problema e não promovem um debate profundo 
sobre resíduos sólidos e o combate efetivo ao 
desperdício no uso de plásticos.

Uma ampla maioria das pessoas declaram ser a favor da 
proibição de canudos e sacolas plásticas, utensílios plásticos 
descartáveis e cosméticos que contém microplásticos.

Proibição do uso de plástico no Brasil:  
Sim ou com certeza?
Pesquisa realizada pelo DataSenado com mais de  
6 mil habitantes pelo site do Senado Federal

Sacolas plásticas

Utensílios plásticos  
descartáveis

Cosméticos que contém 
microplásticos

Devem ser proibidos

Não devem ser proibidos
Não sei ou prefiro não responder

83 16

78

76

74

20

21

16 10

Canudos plásticos

Você acha que os itens abaixo devem ou  
não devem ser proibidos no país? (%)
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Nesse sentido, as leis aprovadas que proíbem canudos 
ou sacolas plásticas em estados como Amazonas, Maranhão, 
Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo e no Distrito 
Federal  exemplificam esse debate. Além disso, sequer são 
acompanhadas de orçamento efetivo para políticas públi-
cas em educação ambiental, coleta e reciclagem, melhoria 
das condições de trabalho dos catadores/as e para propostas 
acessíveis de substituição dos plásticos convencionais. 

A questão central, então, não é aprovar isoladamente a 
proibição do canudo, sacolinha, e itens de consumo único de 

plástico descartável jogando a responsabilidade somente na 
população. Mas como estabelecer uma visão mais ampla da 
questão socioambiental, envolvendo esses pontos já abor-
dados e estabelecendo regulação nos três níveis de governo 
com compromissos para o setor privado, de serviços e para 
a sociedade como um todo, conectada à democratização do 
acesso às verdadeiras soluções e aos debates e compromis-
sos internacionais sobre o enfrentamento das diversas crises 
ambientais, para que possamos, enfim, distribuir responsa-
bilidades e transformar nosso ser e estar nesse mundo.

PLÁSTICOS BIODEGRADÁVEIS: MAIS PROBLEMAS E POUCAS SOLUÇÕES  
Tipos principais de biodegradáveis

Tipos Oxibiodegradáveis Hidrobiodegradáveis Compostáveis Bioplástico ou plástico verde 

Produção Adição de uma pequena 
porção de compostos 
de ácidos graxos de 
metais de transição 
específicos nos 
plásticos tradicionais 
tais como Polietileno, 
Polipropileno, de origem 
fóssil ou renovável como 
do etanol de milho ou 
cana-de-açúcar.

Fontes de base biológica 
como derivados de 
amido, derivados de 
petróleo ou composto 
por misturas de ambos, 
e incluem PLA, PHA 
(polihidroxialcanoato), 
PHBV (polihidroxibutirato 
valerato), PCL 
(policaprolactona), PVA 
(álcool polivinil) e certos 
poliésteres.

Fontes renováveis 
a partir do  milho, 
mandioca, batata, 
beterraba, entre outros.

Fonte renovável  a partir da 
cana-de-açúcar, chamado 
de polímero “verde”. Pode 
ser misturado ao polietileno 
convencional, desde que tenha 
pelo menos 51% de polímero 
“verde” em sua composição. 
Com isso já recebe o selo “I’m 
green” da fabricante.

Custo Entre 5 e 15% mais 
caro que os plásticos 
convencionais.

 4 e 10 vezes maior que os 
plásticos convencionais.

3 a 4 vezes maior que os 
plásticos convencionais.

Não foi possível aferir devido 
a variedade de produtos com 
o selo.

Forma de 
decomposição

Degradação por 
oxidação. Em sua 
decomposição resultam 
água, biomassa, dióxido 
de carbono ou metano.  

Degradação a partir 
de hidrólise. Em sua 
decomposição resultam 
água, biomassa, dióxido 
de carbono ou metano.  

A decomposição é 
orgânica, ou seja, se 
decompõe como os 
resíduos orgânicos em 
geral, como restos de 
alimentos e detritos. 

Como o plástico comum, e pode 
ser reciclável. 

Tempo de 
decomposição

Fabricantes indicam 
de um ano e meio a 
dois anos para sua 
decomposição.

Fabricantes indicam até 
um ano e meio para sua 
decomposição

O tempo de 
decomposição pode 
variar de dois a nove 
meses, gerando um 
material rico em 
nutrientes para a terra.

Até 400 anos

Problemas Pesquisas apontam que 
podem demorar muito 
mais tempo que isso. 
Falta regulamentação. 
Além disso, quando 
descartados 
inadequadamente, 
seus fragmentos de 
plástico e até de metais 
também poluem o meio 
ambiente e podem ser 
ingeridos por animais.  

Pesquisas apontam que 
demoram muito mais 
tempo que isso. (Falta 
regulamentação.) 

Comparativamente 
é a melhor opção de 
biodegradáveis. Por 
falta de informação, 
muitas vezes acabam 
tendo sua destinação 
final para cooperativas 
de coleta seletiva e 
aterros sanitários, ao 
invés de sistemas de 
compostagem orgânica. 
Melhor uso é para 
resíduos orgânicos.

Ciclo de vida é o mesmo 
do plástico convencional e 
o selo I’m green pode dar 
a falsa sensação que está 
sendo utilizado um produto 
biodegradável cujo resíduo 
será rapidamente decomposto. 
Outro problema é a produção 
de cana-de-açúcar por meio 
de monocultivos e competindo 
com a produção de alimentos. 
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D esde o início da produção em larga escala de materiais 
sintéticos, na década de 1950, 9,2 bilhões de toneladas 
de plástico foram produzidas. Apenas 24% permanece 

em uso, resultando em 6,3 bilhões de toneladas de resíduos. 
Ainda não foi encontrado nenhum meio de lidar com esses 
resíduos sem causar ainda mais problemas.

A embalagem, que representa 40% de todos os resíduos 
plásticos, apresenta um conjunto específico de dificuldades. 
A maior parte foi projetada para ser descartada após um úni-
co uso, mas é extremamente difícil reciclar, pois geralmen-
te é feita com materiais de várias camadas. Em uma escala 
global, 14% das embalagens plásticas são atualmente reci-
cladas – embora isso geralmente signifique “subciclagem” 
(downcycling) para gerar um produto de qualidade inferior. 
Outros 40% são descartados em aterros e 14% são queimados 
em incineradores. Os 32% restantes encontram seu caminho 
no meio ambiente, incluindo lixões, rios e mares, ou no ar 
que respiramos.

Permitir que resíduos plásticos entrem no meio ambien-

te apresenta uma infinidade de riscos ambientais e para a 
saúde – além da conhecida mancha visual de garrafas plás-
ticas em nossas praias, e de bolsas e embalagens voando pe-
las ruas. Originalmente derivado de petróleo e gás mineral 
fóssil,  misturado com aditivos perigosos, o plástico tem o 
potencial de permanecer na terra ou no oceano por cente-
nas de milhares de anos. No mar, o lixo plástico ameaça or-
ganismos marinhos, especialmente peixes, aves marinhas 
e mamíferos marinhos. Em terra, ainda estão sendo pesqui-
sados os efeitos, na saúde e em outras áreas, do plástico que 
se decompõe gradualmente e penetra no solo ou entra nos 
fluxos de alimentos.

A queima a céu aberto é uma maneira de se livrar do plás-
tico, mas isso simplesmente libera na atmosfera  dióxido de 
carbono e muitos produtos químicos tóxicos que os plásticos 
contêm. Além de poluir o ar que respiramos, não é segredo 
que a queima de hidrocarbonetos é um dos principais con-
tribuintes para as mudanças climáticas.

A incineração adota a prática de queima aberta e em 
escala industrial. As instalações de incineração têm várias 
formas, incluindo usinas de produção de energia a partir 
de resíduos (waste-to-energy), co-incineração em caldeiras 
industriais e fornos de cimento, além de tecnologias para 
transformar plástico em combustível (plastic-to-fuel), como a 
gaseificação e a pirólise. Como no caso da queima a céu aber-
to, essas soluções convertem resíduos plásticos em poluição 
do ar na forma de irritantes respiratórios, dioxinas e furanos 
causadores de câncer, metais pesados, incluindo mercúrio, 

GESTÃO DE RESÍDUOS

NÃO PODEMOS RECICLAR SOLUÇÕES 
DIANTE DA CRISE PLÁSTICA
É um equívoco generalizado: enquanto 
separamos nossos resíduos em tipos diferentes, 
não precisamos alterar nossos padrões de 
consumo. Mas a realidade é diferente: uma 
grande proporção de resíduos plásticos não é 
reciclada. Em grande parte, é incinerada ou 
acaba no meio ambiente.
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1.030

20.586
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1.096

288

1.031

800

* Em toneladas por dia.

DESTINO DO LIXO NA GRANDE SÃO PAULO
Região produz 27 mil toneladas de lixo por dia. Os resíduos são encaminhados 
para 13 aterros sanitários, dois deles fora da Grande São Paulo

  Santa Isabel 

  Barueri 

  Jambeiro 

  Guarulhos  

  Caieiras  

  Santana de Parnaíba  

  São Paulo  

  Itapevi 

  Mauá

  Jacareí 

  Osasco 

  Embu das Artes 

  Santo André 
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cádmio e chumbo, e os principais gases de efeito estufa. Mes-
mo equipamentos sofisticados de controle de poluição não 
conseguem impedir que todos os poluentes sejam liberados 
no ar. Os poluentes capturados são concentrados nas cinzas, 
que são enviadas para aterros ou misturadas em cimento e 
em outros materiais de construção. A partir daí, os poluentes 
podem penetrar no solo e nas águas subterrâneas.

A incineração também é proibitiva em termos de custos, 
devido aos enormes requisitos de investimento e manuten-
ção, e devido à baixa eficiência dos resíduos como combustí-
vel e uma demanda constante de matéria-prima para man-
ter o sistema operacional. A combustão de resíduos sólidos é 
a indústria mais prejudicial ao meio ambiente nos EUA em 
relação ao benefício que ela proporciona. Enquanto isso, 
compromete a reciclagem consumindo materiais recupe-
ráveis como matéria-prima e retirando os investimentos da 
verdadeira energia renovável e das soluções lixo zero.

Embora a reciclagem seja preferível à incineração, ela 
também apresenta desafios econômicos e técnicos conside-
ráveis. É por isso que apenas dez por cento de todo o plástico 
descartado foi reciclado. Diferentes tipos de plástico reque-
rem processamento separado, e mesmo a tecnologia mais 
avançada pode recuperar apenas pequenas quantidades 
de material que seja tão bom quanto o novo. A reciclagem 
geralmente produz plásticos misturados de baixa qualida-
de que podem ser usados apenas para itens de baixo valor, 
como as bases dos sinais de trânsito. O mercado para esses 
produtos é restrito.

Os fabricantes tendem a preferir usar plástico virgem a 
material reciclado de baixa qualidade. O preço mais baixo 
do novo plástico, e a dispendiosa triagem e processamento 
necessários para a sucata de plástico levaram ao envio de 
muitos resíduos de plástico dos países desenvolvidos para o 
exterior. Em janeiro de 2018, a China, principal importado-
ra dessa sucata, encerrou essa prática, forçando o mercado a 
encontrar outros destinos para os resíduos. 

A chamada “reciclagem química” não é melhor. Esse tipo 
de processamento transforma plásticos em combustíveis e 
gases. Mas as tentativas de decompor a sucata em compo-
nentes básicos que possam ser transformados em novos plás-
ticos até agora se mostraram impraticáveis em larga escala. 
Os problemas incluem as emissões, subprodutos tóxicos e 
alto consumo de energia. Tentativas foram prejudicadas por 
elevados índices de falhas, incêndios, explosões e perdas fi-
nanceiras. A Agência de Proteção Ambiental dos EUA consi-
dera que esse processamento apresenta riscos semelhantes 
à saúde que a incineração convencional de resíduos.

Todos os processos atuais para usar resíduos de plástico 
de outras formas deixam muito a desejar diante dos enor-
mes volumes de novos materiais sendo gerados. Com o cres-
cimento do consumo, mesmo a reciclagem de alta qualida-
de não consegue diminuir a quantidade de petróleo e gás 
sendo bombeada para produzir plástico novo. A maneira 
mais eficaz de reduzir os danos causados pelo plástico após 
o término de sua vida útil seria reduzir o fluxo na raiz. O pri-
meiro passo deve ser eliminar itens de plástico de uso único.

A reciclagem economiza grande parte da energia 
contida nos resíduos de plástico. Esse não é o caso da 

incineração, na qual a maior parte da energia é perdida.

ENERGIA DESPERDIÇADA
Saldo energético da incineração de resíduos (em megajoules/kg)

Um rápido olhar nos fluxos de plásticos fabricados 
desde os anos 1950 mostra que a reciclagem é parte 

do problema e não parte da solução.
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* Destes, a metade é novamente reciclada.

AS CAUSAS DA CRISE
Produção, uso e descarte global de plástico, entre 1950 e 2017 
(em milhões de toneladas)
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A té janeiro de 2018, a China foi o principal destino 
para onde os países exportadores (principalmente os 
países do G7) enviaram seus resíduos plásticos para 

reciclagem. Desde 1988, cerca de metade dos resíduos plás-
ticos do planeta era enviada para esse país para ser derreti-
do e transformado em pelotas. Isso mudou drasticamente 
quando a China anunciou que só aceitaria fardos de resí-
duo plástico com menos de 0,5% de contaminação por ma-
teriais não recicláveis – uma marca muito mais alta que o 
nível anterior de 1,5%. O novo padrão é quase impossível de 
ser cumprido, dado que o material plástico que entra nas 
instalações de reciclagem nos Estados Unidos pode conter 
de 15 a 25% de contaminação. A nova regra baniu efetiva-
mente a grande maioria das importações de sucata plástica 
e criou um momento de acerto de contas para os mercados 
internacionais de reciclagem.

A China tinha muitas razões para fechar suas portas para 
os resíduos estrangeiros. As “instalações de recuperação de 
materiais” no mundo desenvolvido filtram o resíduo plásti-
co, separam o material valioso (como PET e HDPE) para reci-
clagem local e enviam os itens de baixa qualidade restantes 

para a China. Esses resíduos contêm uma variedade de ma-
teriais, aditivos químicos e corantes que tornam quase im-
possível a reciclagem. Trabalhadores que processam essas 
remessas são frequentemente expostos a produtos químicos 
perigosos. O plástico que não pode ser reciclado é descarta-
do em incineradores, aterros sanitários ou lixões, poluindo o 
ar, a terra e o mar. Esses problemas ambientais e sociais leva-
ram a China a fechar suas fronteiras, mudando drasticamen-
te os fluxos mundiais de resíduos plásticos.

Com o principal importador de resíduo plástico fora do 
mercado, os países exportadores começaram a enviar volu-
mes crescentes de sucata para o Sudeste Asiático. Na Tailân-
dia, as importações de sucata de plástico aumentaram quase 
setenta vezes nos primeiros quatro meses de 2018 em compa-
ração com o mesmo período de 2017, e na Malásia aumenta-
ram seis vezes. No mesmo período, as importações na China 
caíram 90%. A grande quantidade de sucata importada so-
brecarregou os portos e causou um aumento acentuado nas 
operações ilegais de reciclagem e transporte de resíduos. Em 
maio de 2018, um grande terminal de transporte vietnamita 
parou temporariamente de aceitar sucatas depois de acumu-
lar mais de 8.000 contêineres cheios de plástico e papel. Na 
Malásia, quase 40 fábricas ilegais de reciclagem foram insta-
ladas, despejando águas residuais tóxicas em cursos d’água e 
poluindo o ar com a fumaça da queima de plástico. Em ape-
nas uma única batida, inspetores da Tailândia encontraram 
58 toneladas de plástico importado ilegalmente.

Os impactos ambientais e na saúde humana levaram 
muitos países importadores a restringir ou proibir a impor-
tação de sucata de plástico. Em 2018, a Tailândia e a Malásia 
anunciaram proibições à importação de sucata de plástico 
até 2021; em 2019, Índia e Vietnã seguiram o exemplo com 
suas próprias proibições de importação de plástico. A Indo-
nésia restringiu as importações de lixo não reciclável.

Esses países também estão reprimindo as importações 
de resíduos estrangeiros contaminados – enviando-os de 
volta a de onde vieram. Em maio de 2019, as Filipinas con-
seguiram que o Canadá recuperasse os resíduos que haviam 
sido rotulados incorretamente e enviados para lá seis anos 
antes. No mesmo mês, a ministra do Meio Ambiente da Ma-
lásia, Yeo Bee Yin, disse que seu país enviaria até o final do 
ano um total de 3.000 toneladas de resíduos, ou cerca de 50 
contêineres, para países como o Reino Unido e os EUA.

Em julho de 2019, a Indonésia anunciou que devolveria 49 
contêineres no porto de Batam para a Austrália, França, Ale-
manha, Hong Kong e EUA, porque seu conteúdo violava as leis 
sobre a importação de resíduos tóxicos e perigosos. No mesmo 
mês, o Camboja declarou que “não era uma lata de lixo” para 
resíduos estrangeiros e devolveria 1.600 toneladas de lixo. 

Enfrentando a crescente pilha de plástico pós-consumo e 
um mercado global de reciclagem em colapso, os países ex-

EXPORTAÇÃO DE RESÍDUOS

O DEPÓSITO DE LIXO FECHOU
O que fazer com suas garrafas e sacos de 
plástico indesejados? Simples: envie-os para 
outro lugar. Até recentemente, grande parte 
dos resíduos de difícil reciclagem do mundo 
desenvolvido era embarcada para a China. 
Isso não é mais uma opção.

Em 2016, as exportações mensais de resíduos plásticos para a China 
excediam 600.000 toneladas por mês. Em 2018, a China havia 
reduzido esse montante mensal para menos de 30.000 toneladas.
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O AMANHECER DE UMA NOVA ERA
Exportação de sucata de plástico para a China (em toneladas por mês)
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Hong Kong*Total
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A China define regras 
mais rigorosas para 
a importação de 
resíduos plásticos.

* As cifras para  Hong Kong são altas porque este é um ponto global de transbordo de resíduos.
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FLUXOS GLOBAIS DE LIXO
Top 5 países entre janeiro e novembro de 2018 (em porcentagem)

Exportadores

Importadores

Malásia10,7
Tailândia5,5
Vietnã5,2
Hong Kong*4,7
EUA4,2

EUA 16,2
Japão 15,3

Alemanha 12,7
Reino Unido 9,5

Bélgica 6,9

abrindo caminho para reformas mais substanciais.
Enquanto o mundo luta para lidar com a inundação de 

resíduos, a indústria planeja aumentar a produção de plás-
tico em 40% na próxima década. Os custos crescentes dos re-
síduos plásticos estão forçando os governos a agir. Cidades 
e países estão impondo proibições, taxas e outras restrições 
às embalagens de uso único, em uma tentativa de forçar os 
produtores a mudar suas práticas de negócios. O mundo 
está começando a entender que não podemos reciclar o ca-
minho para sair da poluição por plástico: precisamos sim-
plesmente produzi-lo menos. 

portadores recorreram ao aterro ou queima de recicláveis. 
No Reino Unido, milhares de toneladas de plásticos mistu-
rados coletados para reciclagem estão sendo enviados aos 
incineradores. Nos EUA, cidades da Flórida, Pensilvânia e 
Connecticut incineram seus recicláveis; outros municípios 
dos EUA jogam em aterros materiais que não conseguem es-
tocar. A Austrália anunciou que as exportações de resíduos 
recicláveis seriam proibidas para evitar a poluição dos oce-
anos, e estão considerando incinerar seus resíduos plásticos.

Mas a incineração emite monóxido de carbono, óxido 
nitroso, material particulado, dioxinas, furanos e outros po-
luentes relacionados ao câncer, doenças respiratórias, dis-
túrbios nervosos e defeitos congênitos. Tais emissões ame-
açam as comunidades próximas. As cinzas residuais podem 
acabar contaminando a terra e a água.

As proibições e restrições da Ásia e a crescente urgência 
do problema dos resíduos plásticos levaram a sugestões de re-
formas no sistema global de comércio de resíduos. Em maio 
de 2019, 187 países concordaram em alterar a Convenção de 
Basileia (que governa o comércio de resíduos perigosos) para 
sujeitar os envios de sucata de plástico a controles mais rígi-
dos e maior transparência. Prevista para entrar em vigor em 
2021, esta alteração criará mais responsabilidade em torno 
do comércio de sucata  plástica, evitando seus piores efeitos e 

Grã-Bretanha e EUA estão entre os principais países 
exportadores de resíduos plásticos. A maior parte do 
que chega à Ásia é quase impossível de reciclar.

O mundo industrializado é a fonte da maior parte das exportações 
de resíduos plásticos. Os maiores importadores estão na Ásia.  

A maior parte dos resíduos consiste em recipientes, filmes e folhas.
* As cifras de Hong Kong são altas porque este é um ponto de transbordo para resíduos globais.
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Malásia 102.088

Malásia 200.022

Indonésia 71.929

Índia 121.907

Holanda 49.415

Tailândia 101.632

Turquia 80.247

Canadá** 123.579

Taiwan 50.044

Hong Kong* 115.310

Hong Kong* 39.784

Vietnã 74.496

Polônia 36.204

Taiwan 50.685

Reino Unido  
429 711 de toneladas

PARA ONDE O REINO UNIDO E OS EUA ENVIAM SUA SUCATA DE PLÁSTICO
Exportação total de resíduos plásticos  
e os sete maiores destinos (em toneladas), em 2018

EUA  
787 631 de toneladas

* As cifras de Hong Kong são altas porque este é um ponto de 
transbordo para resíduos globais. 
** Principalmente nas instalações de processamento próximas à 
fronteira do Canadá com os EUA.
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Em agosto de 2020, a lei brasileira da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos completou 10 anos. Esse período foi 
significativo para que o país saísse de um limbo norma-

tivo sobre o gerenciamento dos resíduos sólidos, além de 
trazer esperança em relação à proteção do meio ambiente. 
Muito pode ser dito sobre esse período, especialmente no 
tocante ao não cumprimento da lei em todo o território 
brasileiro. No entanto, um ponto relevante da lei é o reco-
nhecimento do trabalho de milhares de catadoras e cata-
dores de materiais recicláveis, tratados legalmente como 
profissionais integrantes do sistema de gerenciamento dos 
resíduos sólidos. 

Não é exagero dizer que os Catadores são verdadeiros 
alquimistas ao ressignificar a função dos resíduos sólidos, 
que até então eram tratados como “lixo” . Para os catado-
res, “lixo” não existe. Ao inventar uma profissão, a categoria 
mostra que seu papel social é complementar a economia e 

se insere em um contexto de necessidade da transição do 
modelo produtivo. 

Existem cerca de 800 mil catadoras e catadores em ati-
vidade no Brasil, a maior parte nas ruas e nos lixões. Além 
disso, são cerca de 1.700 cooperativas e associações orga-
nizadas em todo o país repartindo de maneira igualitária o 
resultado da venda dos recicláveis entre seus membros. O 
cooperativismo não é apenas uma alternativa ao modelo 
capitalista de distribuição de riqueza, é um modelo de auto-
gestão que coloca o bem-estar do trabalhador e da trabalha-
dora em primeiro plano.

Desde a aprovação da PNRS a categoria vem lentamente 
saindo da informalidade. Cerca de 100 mil catadoras e cata-
dores estão hoje trabalhando formalizados, o que implica 
ter uma jornada de trabalho de oito horas diárias e seguri-
dade social. No entanto, ainda são poucas as Prefeituras que 
pagam corretamente o serviço dos catadores e, portanto, 
cumprem a lei. 

O funcionamento da cadeia produtiva da reciclagem é ou-
tro problema estrutural, pois está baseada na exploração da 
mão de obra precarizada dos catadores. O mercado atraves-
sador trabalha na informalidade sonegando impostos e a alta 
tributação sobre a matéria prima da reciclagem a torna pou-
co competitiva frente a matéria prima de origem virgem, ou 
seja: é mais barato derrubar árvores, extrair petróleo ou mi-
nério do que reintroduzir um material na cadeia produtiva. 

Os materiais plásticos representam 17% do total de resídu-
os processados pelas cooperativas e associações de catadores 

NA LINHA DE FRENTE DA RECICLAGEM

Lutar, Criar,  
Reciclagem Popular 
Não é exagero dizer que os catadores são 
verdadeiros alquimistas ao ressignificar a 
função dos resíduos sólidos, que até então 
eram tratados como “lixo”. Para os catadores,      
“lixo” não existe. A categoria mostra que seu 
papel social faz parte  da economia, inserida 
em um contexto de necessidade da transição 
do modelo produtivo.

O valor da reciclagem
O montante da comercialização do plástico por regiões no Brasil

AN
CA

T

Nordeste
R$ 1,03

Sudeste
R$ 1,16

Média 
Nacional
R$ 1,00

Sul
R$ 0,92

Centro Oeste
R$ 0,88

Norte 
R$ 0,63

Preço médio, por região, praticado na  
comercialização de plásticos em 2018

Centro Oeste
9%

Norte 
5%

Participação das regiões no faturamento da  
comercialização de plásticos em 2018

Sudeste
43%

Sul
30%

Nordeste
13%
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e 38% do valor comercializado em 2017 e 2018, atrás apenas 
dos papéis, segundo o Anuário da Reciclagem 2017-2018 . 
Apesar da cifra significativa, muitos plásticos colocados no 
mercado têm dificuldade para serem reciclados e acabam 
terminando em aterros ou lixões como rejeito. Entre os fato-
res está a falta de indústrias recicladoras em todo território 
nacional. No ano de 2018, a porcentagem do montante que 
organizações de catadores conseguiriam arrecadar pela reci-
clagem do plástico foram de 5% no norte, 9% no centro-oeste e 
13% nordeste. 

Algumas embalagens, apesar da indicação no rótulo de 
que são feitas de materiais recicláveis, na prática não conse-
guem ser recicladas. Isto porque não há um mercado com-
prador e indústrias de transformação para reintroduzir os 
resíduos na cadeia produtiva. Outras embalagens que têm 
comércio fácil nas regiões sul e sudeste, dificilmente serão 
comercializadas nas outras regiões, visto que em muitos 
casos o preço pago pelo resíduo não cobre o transporte até 
uma indústria recicladora. Há ainda as embalagens lança-
das no mercado mas que ainda não têm tecnologia disponí-
vel para transformação: são produtos não-recicláveis e por 
isso não deveriam ser produzidos. 

Muito do que é classificado como rejeito são, na verdade, 
embalagens que não foram reintroduzidas na cadeia produ-
tiva. 

O marco dos 10 anos da PNRS também está impactado 
por grandes retrocessos. O Brasil corre o risco de ver inviabi-
lizado o processo de edificação de uma economia circular, 
pelo lobby das empreiteiras de incineração de resíduos, que 
tiveram o processo de regulamentação facilitado no Gover-
no Bolsonaro e despontam como prioridade na política pú-
blica para os resíduos – o que contraria o artigo da PNRS que 

impõe uma hierarquia de tratamento dos resíduos. Primei-
ro é preciso reduzir, reutilizar e reciclar. A queima dos mate-
riais recicláveis prejudica o trabalho dos catadores, além de 
destruir matéria-prima. 

Os catadores correm risco também com a uberização do 
trabalho, pois já existem dezenas de aplicativos que prome-
tem ser uma solução para a reciclagem, mas que tem por 
pano de fundo o uso da mão de obra barata da categoria, 
sem direitos sociais e estimulando a dependência e o indi-
vidualismo. São ferramentas tecnológicas que não conside-
ram as décadas de lutas por direitos e o esforço para reunir 
a categoria, promovendo o desenvolvimento humano pelo 
trabalho coletivo. 

Em resposta às dificuldades, o Movimento Nacional dos 
Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR) vem acumulan-
do propostas que visam criar um fluxo virtuoso que alie a 
economia circular à inclusão socioprodutiva das catadoras 
e catadores de materiais recicláveis. Significa transformar 
a cadeia produtiva da reciclagem superando as desigual-
dades regionais com pequenas unidades de transformação 
dos resíduos administradas pelas organizações de catadores 
em regime de autogestão e distribuídas em todo o território 
nacional. A reciclagem popular é um projeto produtivo que 
visa a distribuição da riqueza, do poder e dos conhecimentos 
gerados a partir dos resíduos. Para avançar é preciso efetivar 
a desoneração e investimento em infraestrutura, mas acima 
de tudo, é preciso reconhecer de fato as catadoras e catado-
res como atores essenciais. 

Existe um amplo espectro de empreendimentos informais 
de coleta de lixo. Todos dependem do processamento e 

venda de resíduos como fonte básica de renda.

VIVENDO DO LIXO
Distribuição de ocupações no setor informal  
de resíduos em seis cidades, em 2010
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* Inclui sucateiros itinerantes, catadores sem registro, trabalhadores de sucata e coleta com caminhões.
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Existem abordagens em vários níveis para regular a pro-
dução de plástico e o manuseio dos resíduos resultantes 
no final da vida útil do produto. No entanto, todas essas 

abordagens têm algo em comum:  eficácia limitada. Isso 
ocorre, em parte, porque muitos dos acordos internacionais 
vinculantes e iniciativas voluntárias foram desenvolvidos 
de forma independente e não foram coordenados entre si. 
Além disso, a maioria dos acordos atuais reduz o problema 
do plástico aos resíduos, o que os impede de lidar com todas 
as implicações do uso de plásticos.

Há muitos exemplos: a Convenção Internacional para 
a Prevenção da Poluição por Navios (MARPOL) foi assinada 
na década de 1970 para evitar a presença  de lixo nos ocea-
nos. A Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar 
de 1982 (UNCLOS) também regula o despejo de resíduos no 
mar. Atualmente, existem 18 convenções diferentes que 
abrangem 12 mares regionais: algumas delas se referem a 
fontes marinhas de resíduo plástico, outras se concentram 
em fontes terrestres e outras se preocupam com ambas. 
Outro tratado, a Convenção de Estocolmo sobre Poluentes 
Orgânicos Persistentes, proíbe o uso de certos produtos quí-
micos nocivos em plásticos, como plastificantes. Algumas 

Não faltam acordos e iniciativas para gerenciar 
a crise do plástico. Mas quase todos tratam 
apenas do descarte de resíduos; eles não são 
coordenados entre si e absolvem os fabricantes 
de suas responsabilidades.

convenções internacionais são ambiciosas, mas todas são 
tão restritas que deixam de ser totalmente eficazes.

Acordos mais recentes tentam adotar uma abordagem 
holística do lixo marinho. A linguagem usada nos planos de 
ação do G7 e G20 sobre poluição e lixo marinho e uma reso-
lução da Terceira Sessão da Assembleia das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente (UNEA-3), em dezembro de 2017, pelo 
menos, dão a impressão de que há muita pressão para agir. 
Mas nenhum desses acordos é vinculante para os Estados 
membros signatários.

Mas há progresso em curso, embora lento. Conforme 
acordado na UNEA-4 em março de 2019, um grupo de es-
pecialistas está desenvolvendo opções de ação com base na 
resolução da UNEA. Isso pode levar a uma convenção inter-
nacional vinculante sobre plásticos, o que ancoraria as me-
tas de redução global no direito internacional, e os estados 
teriam que se responsabilizar por não fazer o suficiente para 
alcançá-las.

Enquanto isso, em maio de 2019, as partes da Convenção 
de Basiléia sobre o Controle de Movimentos Transfronteiri-
ços de Resíduos Perigosos e seu Depósito adotaram regula-
mentos mais rigorosos sobre os resíduos plásticos. Uma nova 
classificação visa garantir que os resíduos plásticos perigo-
sos e contaminados possam ser transportados somente com 
o consentimento tanto dos países importadores quanto dos 

A Alemanha e a Dinamarca introduziram tarifas sobre sacolas 
plásticas no início dos anos 90. Desde 2004, os países em 

desenvolvimento implementaram mais restrições.

TARIFAS E PROIBIÇÕES
Políticas anti-sacolas plásticas introduzidas em nível nacional ou subnacional e  
novos regulamentos por ano (no Sul e Norte Global)
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países exportadores. Isso tornará mais difícil o descarte de 
resíduos plásticos em países que possuem padrões ambien-
tais mais frouxos.

Em janeiro de 2018, a Comissão Europeia propôs uma es-
tratégia que identifica três áreas problemáticas principais. 
Primeiro, os baixos níveis de taxas de reciclagem e reutili-
zação. Segundo, a entrada de plásticos no meio ambiente; e 
terceiro, o dióxido de carbono emitido durante a produção 
de plásticos. Um objetivo central dessa estratégia é que to-
das as embalagens plásticas sejam 100% recicláveis até 2030. 
Em dezembro de 2018, o Conselho, o Parlamento e a Comis-
são Europeia, os três principais órgãos decisórios da UE, ini-
ciaram a proibição de vários artigos de plástico de uso único, 
incluindo canudos e talheres. Eles também acordaram uma 
série de outras medidas, como uma cota de 25% de material 
reciclado em garrafas PET a partir de 2025. Evitar itens de 
plástico descartáveis é de especial importância. Juntamente 
com os EUA, Japão e China, a União Europeia é um dos maio-
res produtores mundiais de resíduos plásticos.

Na Alemanha há muito que as abordagens são limita-
das à questão de como coletar e reciclar resíduos plásticos. 
O conceito de “responsabilidade ampliada do produtor” re-
fere-se principalmente a isso. Desde 1991, os produtores de 
embalagens na Alemanha tiveram que pagar pela remoção 
e reciclagem de resíduos de embalagens como parte de um 
esquema de separação de resíduos conhecido como “Grüne 
Punkt” ou “Ponto Verde”. Um símbolo impresso em cada 
item da embalagem de plástico informa ao consumidor se 
esta pode ser reciclada.

Um número crescente de países está tentando reduzir o 
uso de itens como sacolas plásticas, impondo regras e proi-
bições.

Mas muitas dessas regras são definidas de maneira mui-
to restrita. Elas estipulam a espessura do material que a sa-
cola é feita – para que apenas certos tipos de sacolas sejam 
proibidos – ou impõem taxas às sacolas. Proibições mais 
abrangentes a sacolas plásticas são encontradas apenas no 
Sul Global, onde a pressão sobre os governos para fazer algo 
é particularmente alta. Isso porque as sacolas plásticas ento-
pem os canais de drenagem – como acontece com frequên-
cia na Índia e em Bangladesh. Mas, se não existem alterna-
tivas baratas e viáveis, há o perigo de um mercado paralelo 
de sacolas plásticas se desenvolver.  Além disso, as regula-
mentações atuais não cobrem grande parte dos plásticos ou 
microplásticos que entram no meio ambiente. A abrasão de 
pneus de automóveis é um exemplo: de acordo com estima-
tivas, é responsável por cerca de um terço de todas as emis-
sões de microplásticos na Alemanha.

Vários países tentaram regular a inclusão de microplás-
ticos em cosméticos e o uso de itens plásticos descartáveis, 
como caixas de poliestireno e talheres de plástico. Alguns 
pioneiros, como Costa Rica e Índia, estão lutando pela proi-
bição geral de plásticos descartáveis.

Mas todas essas abordagens não fazem nada para resol-
ver o problema básico. Quase todos os regulamentos são 
direcionados para o final da cadeia de descarte de resíduos 
e colocam o ônus no consumidor. Existem muito poucas 
regras vinculantes para forçar os produtores a reduzir sua 
produção de itens de plástico ou a desenvolver produtos que 
podem ser reciclados mais facilmente. 

 As  medidas diferem significativamente: a América do Norte 
tende a regular os microplásticos, enquanto muitos países 

da África e Ásia proíbem as sacolas plásticas.
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UM PEQUENO PASSO PARA A PROIBIÇÃO
Regulamentos sobre plásticos (status em dezembro de 2018)

Proibição (parcial) de itens de plástico 
descartáveis, por exemplo, sua  produção, 
distribuição e importação

Proibição (parcial) ou regulamentação de 
sacolas plásticas, por exemplo, sua produção, 
distribuição e importação

Proibição (parcial) de que microplásticos 
sejam adicionados a bens de consumo
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E ntre numa loja local e compre um lanche ou uma be-
bida. Muito provavelmente, eles virão em uma emba-
lagem ou recipiente de plástico – que você precisará 

descartar de alguma forma. O mesmo vale para uma ampla 
gama de itens de consumo. É difícil fazer qualquer compra, 
grande ou pequena, sem voltar para casa com uma pilha de 
embalagens plásticas que acabam na lixeira. No entanto, 
os consumidores são responsabilizados pelo problema dos 
resíduos. Um novo movimento está mostrando de quem é a 
responsabilidade – da indústria global, tanto a que produz e 
quanto a que usa plástico.

Durante décadas, a indústria enquadrou a poluição plásti-
ca como um problema de gestão de resíduos. Esse enquadra-
mento é amplamente promovido em todo o mundo  e aceito 
sem hesitação pelos governos e pelo público. Ele permite que 
as empresas produzam embalagens e produtos plásticos des-
cartáveis, enquanto repassam a responsabilidade pelo des-
perdício de plástico para os consumidores, e o ônus de geren-
ciar o que é descartado para as autoridades locais.

Porém, organizações de base e ambientais de todo o mun-
do começaram a se unir para expor e confrontar a indústria 
de plásticos. Desde o seu lançamento em 2016, um movi-
mento global chamado Break Free From Plastic (BFFP) (Li-
berte-se do plástico, em tradução livre) reuniu mais de 1.500 
organizações e milhares de apoiadores em seis continentes. 
Eles estão tentando acabar com a poluição plástica exigindo 

reduções massivas na produção e no uso de plásticos à base 
de combustíveis fósseis. Ao apontar como a poluição plástica 
é um problema sistêmico que precisa ser enfrentado na raiz, 
esses grupos estão enfrentando o setor de plásticos e estão pe-
dindo transparência, responsabilidade e ação.

O BFFP é o primeiro movimento no qual grupos de todo o 
mundo, trabalhando em diferentes estágios do ciclo de vida 
do plástico, se reúnem sob a mesma bandeira para trabalhar 
no sentido de uma visão compartilhada. O objetivo é alcan-
çar uma mudança fundamental, combatendo a poluição em 
toda a cadeia de valor do plástico, concentrando-se na pre-
venção e não na cura, e no avanço de soluções duradouras.

O desafio é enorme. A produção, distribuição e descarte 
de plásticos envolve uma longa lista de algumas das maiores 
empresas do mundo, incluindo empresas de petróleo como 
ExxonMobil, Chevron, Shell e Total, empresas de produtos 
químicos como DowDuPont, BASF, SABIC e Formosa Plasti-
cs, gigantes de bens de consumo como Procter & Gamble, 
Unilever, Nestlé, Coca-Cola e PepsiCo, e empresas de geren-
ciamento de resíduos como SUEZ e Veolia. A maioria, senão 
todas essas empresas, resiste ao chamado para reduzir a pro-
dução de plásticos: aceitar a necessidade de fazê-lo as força-
ria a abandonar suas projeções de crescimento otimistas, a 
melhorar suas práticas comerciais arraigadas que depen-
dem de plásticos de uso único e a aceitar lucros mais baixos. 
Em vez disso, essas empresas se esforçam para manter o plás-
tico descartável como parte do dia a dia das pessoas.

O BFFP desafia a indústria em quatro frentes. Primeiro, 
pressiona as empresas a reduzirem massivamente a produ-
ção e o uso de plásticos descartáveis. Segundo, desmascara 

Em 2019, as “auditorias de marca” realizadas pela Break Free 
From Plastic coletaram um total de 476.423 pedaços de resíduos 

plásticos em lugares diversos ao redor do mundo.

O movimento global da sociedade civil Break 
Free From Plastic está trabalhando para acabar 
com a poluição plástica. Através da exposição 
pública e demanda de transparência para 
pressionar as empresas.

SOCIEDADE CIVIL

COMO O MOVIMENTO PLÁSTICO 
ZERO EXPÕE OS GIGANTES
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AS DEZ MAIORES FONTEs
Resultados de 484 “auditorias de marcas” ou contagem de lixo (em pedaços de lixo plástico) 
e número de países em que foram encontrados, em  2019
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a narrativa da indústria em torno dos plásticos,revelando 
dados e fatos. Terceiro, promove cidades lixo zero, especial-
mente na Ásia. E quarto, continua a construir e a fortalecer o 
movimento plástico zero.

O BFFP faz campanhas para que os fabricantes, que “ter-
ceirizaram” sua poluição para os consumidores, mudem 
suas práticas. O BFFP e seus parceiros realizam “auditorias 
de marca”, nas quais os resíduos são coletados e classifica-
dos de acordo com a marca da empresa de onde se originam. 
Desde 2017, o movimento realiza inúmeras auditorias de 
marca em todo o mundo: na Ásia, Europa, África, América 
do Norte e do Sul e Austrália, popularizando o termo “lixo de 
marca” (branded trash) e colocando as empresas de bens de 
consumo na defensiva. Com suas marcas diretamente asso-
ciadas ao lixo, várias multinacionais começaram a prometer 
metas para eliminar alguns tipos problemáticos de itens e 
aumentar a coleta e a reciclagem de suas embalagens. Isso é 
um avanço, mas esses compromissos ainda estão aquém do 
necessário para reduzir drasticamente a quantidade de plás-
tico descartável que está sendo gerada.

Ao destacar os plásticos problemáticos e desnecessários 
produzidos pelas empresas, essas auditorias de marca ex-
põem os verdadeiros atores por trás da poluição, ajudando 
a derrubar o mito da indústria de que os consumidores e os 
sistemas de gerenciamento de resíduos – particularmente 
nos países asiáticos pobres – são o problema.

As auditorias de marca não apenas criticam: elas também 

ajudam a promover soluções. Na Ásia, várias organizações 
membros do BFFP estão trabalhando com municipalidades 
para estabelecer sistemas de gerenciamento de resíduos 
ambientalmente amigáveis e comunitários, usando dados 
de auditorias. Sob a bandeira do BFFP, pelo menos 26 gover-
nos locais da região se comprometeram a tornar-se “cidades 
lixo zero”. Na Europa e nos EUA, os membros do BFFP estão 
facilitando mudanças políticas inovadoras contra a cultura 
do descartável promovida pela indústria.

Em janeiro de 2019, sob crescente pressão, a indústria 
formou a “Aliança para Acabar com os Resíduos Plásticos”. 
Cerca de 30 empresas inicialmente prometeram US$ 1,5 
bilhão em infraestrutura de gerenciamento e descarte de 
resíduos, principalmente na Ásia. Mas as mesmas empresas 
investirão mais de US$ 89,3 bilhões em projetos de expansão 
de plástico até 2030, fortalecendo ainda mais a produção de 
plásticos à base de combustíveis fósseis.

Construir e fortalecer o movimento é vital para poder 
enfrentar multinacionais gigantes. A iniciativa é nova, mas 
seus membros e alcance estão crescendo organicamente, 
semeando uma rede de resistência às ambições da indústria 
de plásticos e ajudando a inaugurar um mundo livre da po-
luição por plásticos. 

Mais de 1.500 organizações em todo o mundo são membros do 
Break Free From Plastic (Liberte-se do Plástico, em tradução livre). A 

maioria delas está na América do Norte, Europa e Sudeste Asiático.

Número de organizações
  > 100
  60 – 100
  30 –60
  < 30

	 Representa 10 organizações

* UE = Áustria (9), Bélgica (17), Bulgária (1), Croácia (5), Chipre (2), República Checa (3), Dinamarca (4), Estônia (2), França (24), Alemanha (44), Grécia (7), Hungria (5),
Irlanda (14), Itália (17), Letônia (1), Lituânia (1), Malta (3), Holanda (30), Polônia (8), Portugal (11), Romênia (7), Eslovênia (10), Espanha (68), Suécia (9), Reino Unido (110)
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México 20

Nova Zelândia 30

Filipinas 52

Malásia 17

Indonésia 70

MAPEANDO A RESISTÊNCIA
Países e  regiões com mais organizações membros do movimento Break Free From Plastic 

África do Sul 20

EUA 448

União Europeia (UE)* 412

Austrália 60

Índia 56

Canadá 52



ATLAS DO PLÁSTICO 202052

O  Menos 1 Lixo é um negócio de impacto socioambien-
tal focado no empoderamento dos indivíduos para 
que eles saibam que podem mudar o mundo através 

de pequenos gestos. Tem como missão mudar o comporta-
mento de organizações, governos e, claro, indivíduos. Essa 
força vem da origem do movimento: a partir da indignação 
de uma mulher que não aceitou o fato de que descartamos 
toneladas de plástico nos oceanos todos os anos. No final 
de 2015, a ativista Fe Cortez se propôs o desafio de ficar 12 
meses sem consumir copos descartáveis. Economizou 1.618 
copos e passou a repensar muitos outros plásticos e resíduos 
da sua rotina.

A partir do desconforto de perceber pouca informação e 
muito desinteresse sobre sustentabilidade, Fe Cortez cons-
truiu uma plataforma para oferecer conteúdo relevante 

sobre os nossos consumos individuais e seus impactos para 
o planeta. Em parceria com uma agência de design, ideali-
zou o primeiro copo reutilizável 100% produzido no Brasil, 
retrátil, de silicone e que podia ser carregado para todos os 
lugares, lançado em  meados de 2016.

O Menos 1 Lixo começa então  a se expandir, e lança web- 
séries informativas que fornecem ferramentas para quem 
quer transformar o cenário preocupante projetado para 
2050, quando haverá mais plástico do que peixes nos oce-
anos. Em 2018, co-cria a campanha Pare de Chupar, sobre 
o uso irresponsável dos canudinhos plásticos descartáveis. 
Infuencia diretamente a aprovação da lei municipal do Rio 
de Janeiro 1691 de 2015, sancionada em 2018, que proíbe 
o uso de canudos plásticos em bares, restaurantes e lan-
chonetes. A campanha pela aprovação da lei, feita em par-
ceria com o Meu Rio, obteve mais de 50 mil assinaturas em 
um tempo recorde, com uma poderosa petição e mobiliza-
ção online. O Rio foi a primeira capital no Brasil a adotar 
tal medida; hoje, mais de 30 cidades brasileiras também 
baniram os canudos.

No final de 2018, o Menos 1 Lixo foi convidado pela Ad-
ministração da Ilha de Fernando de Noronha para participar 
do projeto Noronha Plástico Zero (NPZ) junto com a Iönica 
e co-criar o decreto que proíbe a entrada de plásticos des-
cartáveis na ilha: garrafas plásticas de bebidas com menos 
de 500ml, canudos, copos, pratos, talheres, sacolas, emba-
lagens de isopor e outros produtos descartáveis com polie-
tileno e polipropileno na composição. O Decreto Distrital 
02/2018 passou a valer oficialmente em abril de 2019 e fez de 
Noronha a primeira ilha do Brasil a protagonizar o banimen-
to desse tipo de resíduo. Auxiliamos no desenvolvimento 
das campanhas de educação ambiental com os moradores e 
turistas, agregando todos no conceito da autorresponsabili-
dade. O Centro de Engajamento foi construído para ser um 
espaço de imersão na história do plástico descartável através 
de exposições, workshops, intervenções artísticas, oficinas e 
rodas de conversa. Fernando de Noronha também recebeu 
o Caminho do Vidro, a primeira etapa da gestão completa 
do vidro por lá, ressignificando um resíduo e transforman-
do-o em material para a construção civil. O NPZ é um projeto 
que ancora também um valor de rede do movimento, já que 
tem o envolvimento de muitos atores: do governo à empre-
sa patrocinadora. Uma relação político-privada de união de 
forças.

Hoje, o Menos 1 Lixo reúne mais de 643 mil seguidores no 
Instagram, quase 100 mil inscritos no canal do YouTube. São 
muitos ebooks gratuitos com jornadas de aprendizado, víde-
os semanais sobre minimalismo, consumo consciente, dicas 
práticas de como abandonar determinados plásticos e como 

O Menos um Lixo começou com um anseio
pessoal e virou um movimento que cresceu
exponencialmente. Em seis meses, o canal recebeu 
mais de 17 mil novos inscritos e mais de 2 milhões 
de plays nos vídeos. Foi um grande passo e a 
certeza de que estavam no caminho certo.

DO MICRO AO MACRO 

MOVIMENTO MENOS 1 LIXO:  
UM EXEMPLO BRASILEIRO DE QUE  
A MUDANÇA É POSSÍVEL 
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Pare de Chupar
Em junho de 2018, o Menos 1 Lixo co-criou a campanha  
Pare de Chupar, impulsionando a nova lei de proibição dos canudinhos 
plásticos no Rio. A lei serviu de inspiração para várias outras cidades 
do Brasil e provou que juntos e em redes somos mais fortes.

pare  de  chupar
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substituí-los, pautas sobre alimentação sem carne e sobre 
ativismo. Oferecemos um curso para apoiar quem quer tor-
nar a casa em ambiente regenerativo. Ancorados em valores 
da Comunicação Não-Violenta, priorizamos as mulheres em 
cargos de liderança, a escuta ativa e a busca para que toda a 
empresa seja contemplada em suas necessidades e sonhos. 
O cuidado é um dos nossos valores, porque acreditamos que 
é ele que guia nossa caminhada.

Com quase seis anos de existência, o Menos 1 Lixo se 
transformou na maior plataforma de educação e informa-
ção ambiental do país e multiplica essa força de mudança de 
comportamento a partir dos pequenos gestos e dos grandes 
questionamentos. Por isso, quando decidir não se envolver 
na mudança individual porque não acredita que vai fazer di-
ferença para o planeta... repense! Nós somos mais potentes 
do que contaram para gente. 

Conscientização e Educação
Uma vida sem plástico (SP)
Instituto Akatu (SP)
Liga Zero Descartável 
Instituto Lixo Zero (SC)
Xô Plástico (PE)
Uma vida sem lixo (SC)
Por favor Menos Lixo (RJ)
Bee Green (SP)
Casa sem lixo (SC)
Futuro Possível (SP)
Virada Sustentável (SP/RJ)
Floripa Livre de Plástico (SC) 
Ciclo Vivo (SP)
Fridays For Future Brasil (Brasil)
Portal Ecycle (SP)
Positiva (SP)
Recife sem Lixo (PE)
Movimento Pernambuco Sem Lixo (PE)
Route Brasil (SC)
Precious Plastic Rio (RJ)
Instituto EcoSurf (SP)
Mentah! (RJ)
Inspira Verde (DF)

Reciclagem 
Pimp My Carroça (SP)
Cataki (SP)
ReciclAção (RJ)
Instituto Triângulo (SP)
Movimento lixo Cidadão (Online)
You green cooperativa (SP)
Aracaju Lixo Zero (SE)
Selo Eu Reciclo 
Banco de Resíduos (ABIPLAST)
Cooperativa Ecco Ponto (RJ)
Proecologic (SC)
Rede Favela Sustentável (RJ)

Compostagem
CEPAGRO (SC)
Favela Orgânica (RJ)
Ciclo Orgânico (RJ)
Morada da Floresta (SP)
Oeko Bioplásticos (SC)
PorQueNão? (SP)

Tecnologia
Pantys (SP)
Bolei Design (RJ)

Políticas Públicas 
Noronha Plástico Zero (PE)

Ações Comunitárias
Route (SC)
Revolução dos Baldinhos (SC)
Ecobarreira (SC)

AONDE HÁ LUTA, HÁ ESPERANÇA
Alguns exemplos de movimentos e iniciativas de 
combate ao lixo plástico no Brasil 

Ação, mobilização e educação. Enfrentar o problema da cadeia do plástico pode 
parecer algo muito complexo. Contudo, algumas organizações, movimentos e 

redes podem nos indicar os primeiros passos rumo à mudança.
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L  evante  a mão quem aqui acha que devemos reciclar 
mais!”. Assim a ativista Bea Johnson iniciou uma TEDx 
Talk que já  alcançou mais de 200 mil visualizações no 

YouTube. Quase todos os participantes suspenderam as 
mãos, mas o pedido foi uma “pegadinha”. A ativista diz logo 
em seguida que discorda, no sentido de que apenas aumen-
tando a reciclagem não resolveremos as questões do lixo, é 
preciso agregar mais estratégias. Diminuir a produção de 
plástico é uma delas. O movimento  (e também o conceito) 
Lixo Zero vem ganhando força como uma saída inovadora 
que engloba um conjunto de ações para combater o desper-
dício e diminuir a produção de resíduos na origem.  

A Zero Waste International Alliance explica o conceito 
Lixo Zero como uma meta ética, econômica, eficiente e visio-
nária para guiar as pessoas a mudar seus modos de vidas e as-
sim, incentivar os ciclos naturais sustentáveis, em que todos 
os materiais deverão ser projetados para permitir recupera-

ção e uso pós-consumo. O conceito é abraçado pelo Instituto 
Lixo Zero Brasil, organização brasileira parte dessa Aliança, 
que inclui em sua abordagem o termo social,  já que no ciclo 
dos resíduos há os catadores de material reciclável, pessoas 
que prestam valioso serviço para a sociedade e dependem 
dessa coleta para sobreviver. A incorporação da ideia de éti-
ca trata da responsabilidade pelo resíduo desde o design até 
o descarte. Lixo zero também é um estilo de vida no qual os 
cidadãos se importam com o resíduo pós consumo e modifi-
cam suas escolhas de compra. Há ainda uma sinergia com a 
Economia Circular, na qual os produtos seguem um design do 
Berço ao Berço. Os recursos são geridos em uma lógica circu-
lar de criação e reutilização constante, seguindo uma analo-
gia com a própria natureza,  que tem ciclos sem descarte.  

Uma gestão baseada no lixo zero cria estratégias para 
que não seja gerado lixo, isto é: a mistura de resíduos or-
gânicos, recicláveis e rejeitos. As ações seguem uma trilha 
composta por cinco erres: repensar – refletir sobre as ações 
em relação ao lixo; reutilizar —  roupas e objetos podem ser 
reutilizados antes de serem encaminhados para descarte; 
reduzir — gerar o mínimo de rejeitos possíveis; recusar; e re-
ciclar — realizar processos de mudança ou tratamento para 
reutilização do bem, evitando de encaminhá-lo para aterros 
sanitários e incineração. 

Estratégias de lixo zero não são apenas possíveis, como 
estão acontecendo em todo o mundo, em capitais, cidades 
pequenas, nos países do Norte e países em desenvolvimen-
to. Na Europa já há quase 400 municípios que aderiram ao 
movimento. Um dos exemplos mais significativos e inspira-
dores é Capannori  , com cerca de 40.000 habitantes, locali-
zada na Itália, no norte da região Toscana, a primeira cidade 
europeia a criar uma política pública de Lixo Zero, em 2007. 

A estratégia de Capannori tem uma abordagem holísti-
ca, proativa e envolve os moradores em todos os estágios da 
política pública. Entre as ações estão incluídas a minuciosa 
separação de diferentes tipos de resíduos, incentivos eco-
nômicos para reduzir a produção de resíduos e um esforço 
coletivo para reduzir o que não é considerado lixo não-re-
ciclável. Há lojas sem embalagem, fontes públicas de água, 
um centro para reunir doações de roupas com oficina de 
conserto. Fraldas laváveis são subsidiadas,  e realizam-se 
desafios de Lixo Zero para engajar os cidadãos. Essas ações 
têm gerado resultados positivos: até 2013 a quantidade de 
resíduos gerados diminuiu 39%, de 1,92 kg para 1,18 kg por 
pessoa por dia. A taxa de lixo não reciclável por pessoa caiu 
de 340 kg por ano em 2006 para apenas 146 kg em 2011.  No 
mesmo ano, cada pessoa na Dinamarca descartava, em mé-
dia, 409 kg de resíduos.

No Brasil, em 2010, foi estabelecida a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos, com o objetivo de reduzir a quantidade 
de resíduos encaminhada para aterros e lixões, além de de-
pósitos irregulares. A legislação inclui a gestão de resíduos 

O lixo é considerado feio, sujo, algo que precisa 
ser levado para longe, mas este “distante” tem 
grandes chances de ser os rios, os oceanos e 
até a incineração. Assim segue-se o ciclo de 
contaminação das águas, dos peixes, mudanças 
climáticas e diminuição da biodiversidade.  
O que os exemplos de Florianópolis e Noronha 
nos ensinam.

Lixo Zero

Um caminho holístico para  
um problema complexo

“

+170

+600governo
empresas
sociedade civil 
ativistas 

cidades estão 
desenvolvendo 
ações dentro 
do escopo do 
movimento 

embaixadores do 
Instituto Lixo Zero
São Paulo, Florianópolis, 
Curitiba, Rio de Janeiro, 
Manaus, São Luís do 
Maranhão, Belém.

Atividades desenvolvidas  
em diferentes níveis:

Instituto Lixo Zero 
Técnicos, pesquisadores, empreendedores sociais, 
comunicadores e ativistas que representam a organização e 
incentivam estratégias de Lixo Zero por meio de sensibilização, 
educação, comunicação e consultoria para execução de ações
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domiciliares, industriais, corrosivos e tóxicos, com exceção 
dos radioativos. A lei prevê ainda responsabilidade compar-
tilhada pelos resíduos dos produtos, incluindo fabricantes, 
importadores, distribuidores, comerciantes e consumido-
res.  Mas dez anos depois, o Índice de Sustentabilidade da 
Limpeza Urbana (ISLU) mostrou que, dos 3.313 municípios 
analisados, 49,9% ainda enviam resíduos para lixões; 17,8 
milhões de brasileiros não têm coleta de lixo em suas resi-
dências; apenas 3,8% dos resíduos são reciclados. Dessa for-
ma, o Brasil ainda está longe de ter em seu território políticas 
de Lixo Zero em escala.

Por outro lado, o movimento Lixo Zero já existe no Brasil 
em muitas localidades e com uma concepção diferenciada 
de quase todo o resto do mundo, já que há a participação dos 
catadores. O Instituto Lixo Zero trabalha para desmistificar 
a ideia de que o Lixo Zero é uma utopia e mostra que essas 
estratégias são realidade em muitas cidades brasileiras, ou 
seja, existem caminhos.

A região Sul do Brasil se destaca nos melhores índices de 
destinação correta e reciclagem, segundo o ISLU 2020, e em 
ações de Lixo Zero.  Florianópolis é a capital que mais recicla 
no País. Em 2018, a cidade criou o Programa Florianópolis 
Capital Lixo Zero (decreto municipal nº 18.646 ) com o obje-
tivo de ser, até 2030, a primeira capital do Brasil considerada 
Lixo Zero, com reciclagem de 60% dos resíduos secos e 90% de 
orgânicos descartados. Segundo a prefeitura de Florianópo-
lis, os materiais separados pelos cidadãos são doados para 14 
associações de catadores, que fazem a triagem e destinação 
para empresas de reciclagem. Essa doação gera R$ 4,5 mi-
lhões por ano em renda para 842 pessoas direta e indireta-
mente na Grande Florianópolis. 

A prefeitura de Florianópolis também tem investido na 
coleta de vidro com a criação de Pontos de entrega voluntá-
ria, e na coleta de orgânicos, pois estima-se que 50% do nosso 
lixo sejam de orgânicos, de acordo com o Ministério do Meio 
Ambiente. A coleta exclusiva de vidro por entrega voluntá-
ria aumentou 19% e a compostagem de orgânicos aumentou 
135%, em 2019. No mesmo ano foi sancionada a lei 10.501 
que determina que estabelecimentos comerciais, condomí-
nios e prédios públicos devem separar os resíduos orgânicos 
e destiná-los para a compostagem. 

A fim de evitar um oceano com mais plástico que peixes , 
o arquipélago de Fernando de Noronha, Patrimônio Natural 
Mundial da Unesco, é o primeiro território a banir o plásti-
co descartável no Brasil. Em abril de 2019 passou a vigorar 
o decreto do “plástico zero”  , que determina a proibição de 
entrada, comercialização e uso de recipientes e embalagens 
descartáveis de material plástico, como sacolas, canudos, 
garrafas e embalagens de isopor e garrafas PET, de até 500 
ml, no Distrito Estadual de Fernando de Noronha. O decreto 
faz parte da política pública Noronha Plástico Zero , um con-
junto de ações integradas de educação e comunicação que 
buscam sensibilizar, engajar e mobilizar moradores e turis-
tas de Fernando de Noronha para o banimento do plástico. 

Segundo dados da Administração do Distrito de 2018, 
Fernando de Noronha produz diariamente cerca de 14 to-
neladas de lixo, dos quais 20, 84% são recicláveis, 12,50% são 
produtos orgânicos e 67% são rejeitos.  O que não pode ser 
aproveitados na ilha é enviado para o continente em uma 
viagem que acontece em média quatro vezes por mês e leva 
cerca de 40 horas . A missão do projeto é dividida em quatro 

campos: repensar, baseada nas atividades de um centro de 
engajamento; regenerar, conduzida por jovens locais, cha-
mados de Agentes de Transformação; reutilizar, promovida 
por um Kit Reutilizável; e ressignificar, proposta do projeto 
Caminho do Vidro. 

A política pública foi desenvolvida com uma metodo-
logia participativa que envolveu os moradores, a adminis-
tração de Fernando de Noronha, o governo do estado de 
Pernambuco e a iniciativa privada. Os negócios de impacto, 
como Menos 1 Lixo e Iönica são desenvolvedores, além do 
Grupo Heineken, que é patrocinador. Assim, o projeto tem 
um financiamento híbrido que conta com a infraestrutura 
do Estado, financiamento privado e execução da comu-
nicação e gestão pelo Menos um Lixo e Iönica. O Estado é 
anfitrião do território, realiza a administração pública e é 
responsável pela fiscalização. Segundo os idealizadores, 
trata-se de um projeto de inovação de política pública com 
recursos financeiros buscados na iniciativa privada, sem uso 
do orçamento público e com ações em consonância com os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável.

As ações de comunicação se concentram no Centro de 
Engajamento, e há ações de porta em porta, nas quais os  
chamados Agentes de Transformação, formados pelo proje-
to, visitam casas e igrejas para coletar informações sobre o 
andamento das ações e tiram dúvidas. O decreto do plástico 
zero em Noronha prevê multas que podem chegar a seis sa-
lários mínimos  e até cassação de alvará, no caso de estabe-
lecimentos. Os valores variam de acordo com categorias do 
infrator, como, por exemplo, se este é morador ou visitante. 

As estratégias de lixo zero consideradas bem-sucedidas 
engajam os consumidores em suas ações, mas isso não quer 
dizer que o problema do lixo se resuma a responsabilizar o 
consumidor pelo desperdício e o Estado pela má gestão dos 
resíduos. O setor privado escolhe os materiais de seus produ-
tos e deve ser responsável pelos resíduos; já os cidadãos têm 
poder de escolha de compra e minimização da necessidade 
do descarte.  Entre os muitos desafios, há a mudança de com-
portamento das indústrias, mas também há uma pressão 
crescente pela transparência, pela vontade de gestores pú-
blicos com modelos mentais inovadores e por consumidores 
que queiram justiça socioambiental. 

RESPONSABILIDADES COMPARTILHADAS 
De quem são as responsabilidades em uma Estratégia Lixo Zero?
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D  esde o começo da pandemia de Covid-19, profissio-
nais de saúde e as pessoas em geral têm contado com 
máscaras, equipamentos de proteção individual (EPI) 

e até embalagens para se protegerem do contágio do coro-
navírus. Esta busca maior por plásticos de curta duração e 
uso único tem gerado um tsunami de lixo plástico que cresce 
vertiginosamente. 

Apesar de apresentados como uma solução mais simples 
e barata para lidar com esta crise sanitária, pouco se fala no 
impacto que este tsunami terá em nossas vidas e no meio 
ambiente. Devido a forma de contágio, há uma recomenda-
ção da Organização Mundial da Saúde para que a utilização 
de máscaras seja global, e que se utilizem de máscaras que 
tenha polipropileno, um tipo de plástico, em sua composi-
ção. Porém, apesar de não recomendarem  a utilização de 
máscaras descartáveis para toda a população – e até ensi-
narem a lavar e reutilizar outros tipos de máscaras sem que 
haja contaminação –, muitos ainda usam máscaras descar-
táveis, seja pela praticidade ou pelo medo no manuseio das 
mesmas. 

Só que, se todas as pessoas utilizarem máscaras faciais 
descartáveis, necessitaríamos, de acordo com estudos, con-

sumir 129 bilhões de máscaras faciais por mês para atender 
toda a população mundial. No Brasil, o consumo mensal de 
máscaras seria de 3,5 bilhões por mês.

Levando em conta de que cada máscara descartável pesa 
por volta de 3 gramas, isto levaria a uma dispersão de mais 
de 387 mil toneladas de plástico, o equivalente ao peso de 
338 estátuas do Cristo Redentor por mês! Só Brasil, seriam 
10,5 mil toneladas de plástico, o equivalente ao peso de 9 es-
tátuas do Cristo Redentor. 

São quantidades muito grandes  de máscaras descartá-
veis que exigem uma responsabilidade por parte de quem 
produz e de quem irá utilizar estes dispositivos de proteção. 
Até porque o plástico é uma das superfícies onde o vírus fica 
por mais tempo. Porém, sem uma estratégia para descarte 
e de recomendação para uso de máscaras reutilizáveis, mui-
tas vem sendo dispersas no meio ambiente, invadindo pra-
ças, ruas e oceanos.

Em alguns países, este assunto começa a ser levado em 
consideração. Na Espanha, uma campanha do governo bus-
ca conscientizar cidadãos sobre a forma correta de fazer a 
reciclagem dos equipamentos de proteção individuais des-
cartáveis. Além disso, alertam que a não reciclagem desse 
material pode contribuir para o aumento de resíduos plás-
ticos que são despejados anualmente em aterros e oceanos, 
criando um verdadeiro tsunami de plástico.   

E os  impactos deste tsunami começam a ser percebidos. 
Depois de um período inicial com leve diminuição na produ-
ção de lixo, devido ao isolamento e queda no poder aquisiti-
vo de parte da população, houve  alta na produção de resídu-
os sólidos, especialmente nos casos de lixo hospitalar. 

Em junho de 2020, com a retomada dos atendimentos 
ambulatoriais e de cirurgias afetadas pela pandemia e o au-

Com a pandemia, o consumo de plásticos 
descartáveis e de materiais hospitalares disparou. 
São máscaras, luvas e embalagens plásticas que 
inundam nossas casas, ruas, praças e praias. 
Sem uma combinação de esforços coletivos 
para reduzir o impacto deste tsunami plástico, 
podemos entrar nesta terceira década do século 
21 em um mar de problemas. 

COVID-19 e plástico

O tsunami plásticO

Cada máscara  
descartável pesa por  
volta de 3 gramas.

* Quantidade adicional de lixo 
se utilizarmos apenas máscaras 
descartáveis (em sua maioria 
composta por plástico).

O INSUPORTÁVEL peso das MÁscaras
Peso da dispersão de máscaras  (em toneladas por mês) 

387mil
equivalente a 338 estátuas  
do Cristo Redentor por mês

No mundo

10,5mil*

equivalente a 9 estátuas do 
Cristo Redentor por mês.

No Brasil 
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mento do número de pacientes acometidos pela Covid-19, a 
geração de lixo hospitalar cresceu 20% no Brasil comparada 
a 2019. De acordo com a Associação Brasileira de Empresas 
de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), a gera-
ção média de lixo hospitalar por pessoa infectada e interna-
da para tratamento de Covid-19 tem sido de 7,5 quilos por 
dia, sete vezes mais do que a média diária de produção de 
lixo por habitante (1,1kg/dia). 

Percebe-se também aumento no consumo dos plásticos 
de curta duração, como embalagens plásticas e descartá-
veis, a partir do aumento nos gastos de delivery. Entre janeiro 
e maio deste ano houve um aumento de quase 95% no gasto 
com aplicativos de entrega comparado a 2019, de acordo 
com a startup de finanças Mobilis. Se, antes da pandemia, 
pouco mais de um terço do consumo de plásticos era daque-
les com até um ano de vida útil, como embalagens plásticas, 
estima-se que este percentual aumentará significativamen-
te. 

E apesar dos impactos ambientais e sociais deste tipo 
de plásticos, existe uma tentativa da indústria do plástico 
de “vender” a importância desses produtos para manter os 
alimentos livres do vírus, mesmo havendo outras formas 
menos impactantes ao meio ambiente, como a reutilização 
de materiais. Especialistas dizem, por exemplo, que lavar os 
copos com água quente e sabão é suficiente para destruir 
qualquer traço do vírus, possibilitando a sua reutilização, ao 
invés de copos plásticos descartáveis.

O discurso a favor de materiais plásticos descartáveis 
tem repercussões e consequências. Um exemplo vem do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP), onde uma liminar, em 
ação movida pelo Sindicato da Indústria de Material Plásti-
co, Transformação e Reciclagem do Estado de São Paulo (Sin-
diplast), suspendeu a lei da capital paulista que proíbe o for-
necimento de copos, pratos e talheres de plástico a partir de 
1º de janeiro de 2021. No entendimento do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo (TJ-SP), o material atende às necessidades de 
higiene e segurança na prevenção da Covid-19. Para termos 
uma ideia do impacto desta decisão, a ABRELPE estima que 
17% do lixo coletado pelos catadores no país é de plásticos.

A pandemia também afetou gravemente os sistemas de 
reciclagem. Houve um aumento de 25 a 30% na coleta de 
materiais recicláveis durante o período da pandemia com-
parado com o ano anterior, de acordo com a ABRELPE. Po-
rém, segundo esses dados, grande parte do volume coletado 
está sendo encaminhado diretamente para aterros sanitá-
rios, devido ao fechamento ou diminuição da atuação das  
cooperativas e unidades de triagem em diversas cidades. 

No Brasil, salvo raras exceções, quase todo lixo reciclado 
passa pelas mãos de catadores. E esses, autônomos ou coo-
perados, continuaram em grande parte trabalhando para 
conseguir seu sustento, mesmo os que fazem parte do grupo 
de risco. Muitos estão sem ter onde vender o material cole-
tado, já que as cooperativas e sistemas de triagem, em sua 
maioria continuam fechadas. Soma-se a esta situação, a falta 
de cuidados da população na hora de dispensar o lixo, uma 
preocupação constante no dia a dia dos catadores. 

Para diminuir os efeitos desta situação é preciso uma 
combinação de esforços coletivos entre todos os atores para 
reduzir o impacto deste onda avassaladora de plásticos pro-
vocada pandemia, estimulando estratégias e programas de 
lixo zero. 

Grupos da sociedade civil reivindicam também o incen-
tivo à promoção de políticas e outras medidas que reduzam 
de forma geral a produção e o uso de plásticos, assim como a 
eliminação da produção de plásticos descartáveis, apresen-
tando também alternativas que desconstruam a narrativa 
de segurança no uso desses materiais. 

No debate sobre a reciclagem, há uma demanda do mo-
vimento nacional dos catadores de material reciclado para  
aliar uma economia circular à inclusão socioprodutiva das 
catadoras e catadores de materiais recicláveis, valorizando e 
reconhecendo o papel essencial desses na cadeia produtiva 
da reciclagem. Além disso, ainda buscam o estímulo a proje-
tos de reciclagem popular. 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos apresenta al-
gumas medidas para que a indústria do plástico possa ser 
transparente quanto à informação sobre sua produção e re-
síduos, assim como define sistemas de logística reversa, me-
diante retorno dos produtos após o uso pelo consumidor, de 
forma independente do serviço público de limpeza urbana e 
de manejo dos resíduos. O próximo passo é implementá-las. 

Como indivíduos, há medidas que cada um pode tomar 
para contribuir com a redução do tsunami. A limpeza e se-
paração dos materiais para mandar a reciclagem, por exem-
plo, constitui um hábito que não se pode perder. A diminui-
ção do alto consumo de plástico também é outra ação que 
cada um pode tomar, para que consigamos reduzir a média 
de aproximadamente um quilo de lixo plástico produzido 
por habitante a cada semana no país. Evitar o envio de mate-
riais de higiene, como luvas e máscaras, para coleta seletiva 
junto com o material reciclável e, sempre que possível, sepa-
rá-los em sacolas próprias ou no lixo do banheiro. 

Seja do setor empresarial, membro do governo ou in-
divíduo, todos temos um papel importante na redução 
deste processo. Num período em que temos mais conta-
to com o plástico do que temos com nossos familiares, é 
fundamental que aumentemos os esforços para reutilizar 
e reciclar o lixo plástico, enquanto repensamos nossas ati-
tudes e comportamento com o fim de reduzir a produção 
e o uso do plástico. Somente assim conseguiremos supe-
rar esse tsunami plástico.

Geração média de lixo hospitalar por pessoa 
infectada e internada para tratamento de Covid-19 

tem sido sete vezes maior do que a média diária de 
produção de lixo por habitante no Brasil.

O peso do lixo hospitalar na pandemia
Geração média de lixo hospitalar 

7,5kg/dia
1,1kg/dia

Paciente Covid-19

média de produção 
de lixo por habitante 
no Brasil El
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IX to the Basel Convention. http://www.basel.int/Countries/
StatusofRatifications/PlasticWasteamendments/tabid/8377/
Default.aspx

ESTADÃO. Sem reciclagem, Brasil descarta 4,7 bi de garrafas 
PET na natureza. https://emais.estadao.com.br/noticias/
geral,sem-reciclagem-brasil-descarta-4-7-bi-de-garrafas-
pet-na-natureza,61708 

20-21	 SAÚDE
QUÍMICA ALIMENTAR
por Ulrike Kallee, David Azoulay e Manuel Fernandez
HEALTH AND ENVIRONMENT ALLIANCE (HEAL): 
Infographic: Low doses matter, 13 Mar 2019, https://bit.
ly/2ZuwBBS
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CENTER FOR INTERNATIONAL ENVIRONMENTAL LAW 
(CIEL): Plastic and health: The hidden costs of a plastic 
planet, 19 Fev 2019, p. 8, https://bit.ly/2TYZrXT

 22-23	 GÊNERO 
SUPEREXPOSTAS
por Johanna Hausmann (com adaptações de Elisa Heringer Herkner 
para a versão brasileira)
DOCPLAYER. Comparative life cycle assessment of sanitary 
pads and tampons, 22 Mai 2006, p. 6, https://bit.ly/2YkGnWa

Women’s Environmental Network (WEN), https://bit.
ly/2JzyasG; calculations: Lynn, H. (WEN)

CLEARVIEWIP, Femtech & IP, 20 Mar 2018, fig. 4, https://bit.
ly/2HclS8l

Infográfico adicionado na versão brasileira feito por Elisa 
Heringer Herkner com base em entrevista com Raíssa 
Assmann Kist, Cofundadora da empresa Herself. 

KORUI. Quanto custa a menstruação? https://www.korui.
com.br/quanto-custa-a-menstruacao/

24-25	 COMIDA
SABOR PLÁSTICO 
por Christine Chemnitz e Christian Rehmer (com adaptações de 
Daisy Bispo Teles para a versão brasileira)
PIEHL, S. et al.: Identification and quantification of macro- 
and microplastics on an agricultural farmland. In: Nature: 
Scientific reports, 18.12.2018, figs 2/3, https://go.nature.
com/2VDIwLK

MASON, Sherri A. et al.: Synthetic polymer contamination 
in bottled water. Fredonia State University of New York/Orb 
Media, https://bit.ly/2pdRNf2

NIZZETTO, L.; FUTTER, M.; LANGAAS, S.: Are agricultural 
soils dumps for microplastics of urban origin? In: ACS 
Publications/Environmental Science and Technology, 
29.9.2016, fig. 1, https://bit.ly/2YhgNRC

Adaptação para a edição brasileira com informações de: 
ABIEF. Indústria brasileira de embalagens plásticas flexíveis 
fecha 2019 com alta de quase 2,5% no volume de produção.  
http://www.abief.org.br/press-release

ECYCLE. Mitos e verdades sobre a reciclagem de cápsulas 
Nespresso. https://www.ecycle.com.br/7249-reciclagem-de-
capsulas-de-cafe-nespresso

ABIPLAST. A Indústria de Transformação e Reciclagem de 
Plástico no Brasil. http://www.abiplast.org.br/wp-content/
uploads/2020/06/Preview_abiplast_2019.pdf

26-27	 VESTUÁRIO 
DESGASTANDO 
por Alexandra Caterbow e Olga Speranskaya (com adaptações de 
Daisy Bispo Teles para a versão brasileira)
FROMMEYER, B.; VON GEHLEN, K.; KOCH, J.; SCHMIEMANN, 
L.; SCHEWE, G.: Kunststoffverpackungen in der textilen 
Lieferkette – Forschungsbericht der Forschungsstelle für 
allgemeine und textile Marktwirtschaft der Universität 
Münster, 2019.

KIRCHHAIN, R.; OLIVETTi, T.; MILLER, T.R.; GREENE, S.: 
Sustainable apparel materials, MIT Material Systems 
Laboratory, Cambridge, 22.9. 2015, pp. 16/17

WORLD RESOURCE INSTITUTE: The apparel industry’s 
environmental impact in 6 graphics, https://bit.ly/2xLX4ii

Adaptação para a edição brasileira com informações 
de: Ellen MacArthur Foundation. A New Textiles 
Economy: Redesigning fashion’s future.https://www.
ellenmacarthurfoundation.org/assets/downloads/A-New-
Textiles-Economy_Full-Report_Updated_1-12-17.pdf  

 

28-29	 TURISMO 
A MARÉ ALTA DE PLÁSTICO E A RESSACA NO TURISMO
por Andrea Maltchik Zamora, Caio Rodrigues Nobre, Isabelle da 
Silveira, Larisse Faroni-Perez, Luciana Yokoyama Xavier, Patricia 
Zimermann, Victor Vasques Ribeiro
Gráfico Lixo nas praias do Brasil:  feito pelos autores com base no 
método proposto por ALKALAY, R., PASTERNAK, G. & ZASK, A. 
2007. Clean-coast index –  A new approach for beach cleanliness 
assessment. Ocean and Coastal Management 50:352-362.

ANDRADES, R. et. Al. Anthropogenic litter on Brazilian 
beaches: Baseline, trends and recommendations for future 
approaches.  https://www.sciencedirect.com/science/article/
abs/pii/S0025326X19309981?via%3Dihub

WWF – FUNDO MUNDIAL PARA A NATUREZA. Solucionar 
A Poluição Plástica: Transparência E Responsabilização – 
relatório 2019.

 

30-31	 MUDANÇAS CLIMÁTICAS
VERDE NÃO, E SIM ESTUFA
por Steven Feit e Carroll Muffett (com adaptações de Marcelo 
Montenegro para a versão brasileira) 
INTERNATIONAL PANEL ON CLIMATE CHANGE (IPCC): Special 
report: Global warming of 1.5 °C, https://www.ipcc.ch/sr15/ 

CENTER FOR INTERNATIONAL ENVIRONMENTAL LAW 
(CIEL): Plastic & climate: The hidden costs of a plastic planet, 
2019, https://bit.ly/2PWBmzP

AMERICAN CHEMISTRY COUNCIL: US chemical industry 
investment linked to shale gas reaches $200 billion, 11 Set 
2018, https://bit.ly/2NjYPNg

32-33	 ÁGUA
TUDO AO MAR?
por Nadja Ziebarth, Dorothea Seeger e Marcus Eriksen (com 
adaptações de Daisy Bispo Teles e Cleyton Costa Lima para a versão 
brasileira)
VAN FRANEKER, J.A.: Fulmar Litter EcoQO monitoring in the 
Netherlands – Update 2014. IMARES Report C123/15.

IMARES, Texel, 2015, https://bit.ly/2WzMTYr.

LEBRETON, L. et al.: Plastic pollution in the world’s oceans. 
More than 5 trillion plastic pieces weighing over 250,000 
tons afloat at sea, https://bit.ly/2lNNGHy.

NATURE: Scientific Reports. Evidence that the Great Pacific 
Garbage Patch is rapidly accumulating plastic, 22 Mar 2018, 
fig. 3, https://go.nature.com/2GgMpl9.

STATISTISCHE ÄMTER DER LÄNDER UND DES BUNDES. 
Gemeinsames Statistik-Portal. Fläche und Bevölkerung nach 
Ländern, 26 Jan 2014, https://bit.ly/2JlpRRR. 

Infográfico adicionado na versão brasileira feito por Cleyton 
Costa Lima com base na área do Great Pacific Garbage Patch 
oferecida pela versão em alemão do Atlas do Plástico (2019) 
e a área territorial do Amazonas oferecido pelo IBGE.

Infográficos adicionados na versão brasileira com 
informações de: 

Entrevista realizada com Emanuel Alencar, Jornalista e 
autor do livro “Baía de Guanabara: descaso e resistência”, 
realizada em 2 de julho de 2020. 

G1. Poluição por lixo doméstico na Baía de Guanabara 
cresce durante isolamento social, diz Inea. https://g1.globo.
com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2020/06/11/poluicao-por-
lixo-domestico-na-baia-de-guanabara-cresce-durante-
isolamento-social-diz-inea.ghtml

ÉPOCA NEGÓCIOS. Concentração de Microplástico na 
Baía de Guanabara é uma das maiores do mundo. https://
epocanegocios.globo.com/Mundo/noticia/2019/06/
concentracao-de-microplasticos-na-baia-de-guanabara-e-
uma-das-maiores-do-mundo.html
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OLIVATTO, G. et al. Microplastic contamination in 
surface waters in Guanabara Bay, Rio de Janeiro, Brazil. 
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/
S0025326X18308932?dgcid=rss_sd_all

34-35	 CORPORAÇÕES 
CULPANDO O CONSUMIDOR
por Jane Patton (com adaptações de Daisy Bispo Teles para a 
versão brasileira)
Infográficos adicionados na edição brasileira:

ROMER, Jennifer: Shades of preemption, 16 Aug 2019, 
https://bit.ly/2kD82TU

Food and Water Europe Issue Brief: The trans-Atlantic 
plastics pipeline. How Pennsylania’s fracking boom crosses 
the Atlantic, May 2017, p. 4, https://bit.ly/2tPASC5

Polymer properties database. Crow’s top 10 plastics and 
resins manufacturers, 2018, https://bit.ly/2Wy7Zqd

Adaptação para a edição brasileira com informações de: 

LERNER, S. Como a Indústria de Plásticos Luta para 
Continuar Poluindo o Mundo. The Intercep Brasil (2019). 
https://bit.ly/36jqNkq 

ÉPOCA NEGÓCIOS. Sacolas de Plástico são Banidas em 
apenas Sete estados do Brasil. https://glo.bo/3qbX18U 

O POVO. Veja lista com locais que já proibiram o uso de 
canudos plásticos no Brasil. https://bit.ly/37hquWr 

REVISTA FAPESP. Planeta Plástico. https://bit.ly/3qct8pd

 

36-37	 ABUNDÂNCIA
O FILHOTE DO COMÉRCIO GLOBAL
por Camille Duran
UMWELTBUNDESAMT: Aufkommen und Verwertung von 
Plastikabfällen in Deutschland in 2016, Texte 58/2018, p. 52, 
https://bit.ly/2OkYR4G.

WORLD BANK. What a waste: An updated look into the 
future of solid waste management, 20 Set 2018, p. 7, p. 19 ff., 
https://bit.ly/2QP7rKe.

38-39	 “BIOPLÁSTICOS”
SUBSTITUIR O PETRÓLEO POR MILHO  
NÃO É A SOLUÇÃO
por Christoph Lauwigi
European Bioplastics. Report: Bioplastics market data 
2018, pp. 3/4, https://bit.ly/2VbBe0C.

Biopolymers – Facts and statistics 2018. Production 
capacities, processing routes, feedstock, land and water use. 
Institut für Biokunststoffe und Bioverbundwerkstoffe (IfBB) 
2018, p. 9, https://bit.ly/2PXfNzq.

HAUPTMANN, M.: Neue Einsatzpotentiale 
naturfaserbasierter Materialien in der 
Konsumgüterproduktion durch die technologische 
Entwicklung des Ziehverfahrens am Beispiel der Verpack-
ung. Habilitationsschrift, TU Dresden, 6 Feb 2017, p. 26, 
https://bit.ly/2JzGIA9.

BUNDESUMWELTAMT: Untersuchungen der 
Umweltwirkungen von Verpackungen aus biologisch ab- 
baubaren Kunststoffen, 52/2012, p. 45, https://bit.ly/2VqfjaH.

ZERO WASTE EUROPE infographics: Why “bioplastics” won’t 
solve plastic pollution, 2018, https://bit.ly/2uD1SE3

40-41	 CONSUMO 
A ONDA DE biodegradáveis NO BRASIL
por Maureen Santos
BRASKEM; PLANETA SUSTENTÁVEL. O plástico no planeta. O 
uso consciente torna o mundo mais sustentável. https://bit.
ly/39qjRDU 

Conexão Planeta. Projeto de lei que restringe uso de plástico 
no Brasil ganha enorme apoio popular. Agora só falta virar 
lei. https://bit.ly/2Vg1OrP 

DECRETO Nº 14.367/2011 de Belo Horizonte/MG. https://bit.
ly/3mkKT37

ECycle. Embalagem biodegradável: vantagens, 
desvantagens e exemplos. https://bit.ly/37i9wHp

Lei Ordinária 9529/2008 de Belo Horizonte/MG. https://bit.
ly/2HQhlvm

National Geographic Brasil. Sacolas biodegradáveis 
enterradas por três anos ainda servem para uso. https://bit.
ly/33qd9tA

SZUSTER, Melissa. Prevenção de Perdas: O mistério das 
sacolas plásticas. https://bit.ly/3mjUl6O

GE, M.; FRIEDRICH, J. 4 Charts Explain Greenhouse Gas 
Emissions by Countries and Sectors. https://www.wri.org/
blog/2020/02/greenhouse-gas-emissions-by-country-sector 
10/ago/2020

UOL. Cientistas acham pela primeira vez plástico em órgãos 
humanos. https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/
deutsche-welle/2020/08/17/cientistas-acham-pela-primeira-
vez-plastico-em-orgaos-humanos.htm

42-43	 GESTÃO DE RESÍDUOS 
NÃO PODEMOS RECICLAR SOLUÇÕES DIANTE DA 
CRISE PLÁSTICA 
por Doun Moun e Chris Flood
UNITED STATES ENVIRONMENTAL PROTECTION AGENCY: 
Advancing sustainable materials management: 2015 tables 
and figures, Jul 2015, tables 1–4, https://bit.ly/2KGqNyJ.

GEYER, R.: Production, use, and fate of synthetic polymers. 
In: LETCHER, T.M. (ed.): Plastic waste and recycling, 
Academic Press, Cambridge, MA, 2019.

BUND FÜR UMWELT UND NATURSCHUTZ DEUTSCHLAND 
(BUND): BUND-Hintergrund. Ressourcenschutz ist mehr als 
Rohstoffeffizienz, 6 Ago 2015, p. 33,  https://bit.ly/2Ha2CYU.

Infográfico adicionado na versão brasileira com 
informações de: G1. Cidades da Grande SP produzem 27 mil 
toneladas de lixo por dia; veja para onde vão os resíduos. 
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2019/04/29/
cidades-da-grande-sp-produzem-27-mil-toneladas-de-lixo-
por-dia-veja-para-onde-vao-os-residuos.ghtml

44-45	 EXPORTAÇÃO DE RESÍDUOS
O DEPÓSITO DE LIXO FECHOU
por Claire Arkin
Topo e parte inferior: GREENPEACE. Data from the global 
plastics waste trade 2016–2018 and the offshore impact of 
China’s foreign waste import ban, 23 Abr 2019, https://bityli.
com/teAQ2. 

 

46-47	 COLETA DE RESÍDUOS
Lutar, Criar, Reciclagem Popular
por Davi Amorim, Claudete da Costa e Roberto Laureano da Rocha, 
do Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis
MNCR. O que é a Reciclagem Popular?, 2017. http://mncr.org.
br/noticias/noticias-regionais/o-que-e-a-reciclagem-popular  

INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA (IPEA). 
Relatório de Pesquisa. Pesquisa sobre Pagamento por 
Serviços Ambientais Urbanos para Gestão de Resíduos 
Sólidos (2010). https://www.ipea.gov.br/portal/images/
stories/PDFs/100514_relatpsau.pdf 

GESELLSCHAFT FÜR TECHNISCHE ZUSAMMENARBEIT 
(giz): The economics of the informal sector in solid waste 
management, April 2011, pp. 15, 13, 22. https://www.giz.de/
en/downloads/giz2011-cwg-booklet-economicaspects.pdf
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OBSERVATÓRIO DOS LIXÕES. http://www.lixoes.cnm.org.br/

LEI Nº 6.938, DE 31 DE AGOSTO DE 1981. http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L6938.htm

ANCAT. Anuário da Reciclagem 2017-2018. https://ancat.
org.br/wp-content/uploads/2019/09/Anua%CC%81rio-da-
Reciclagem.pdf 

48-49	 REGULAÇÃO
SOLUÇÕES QUE NÃO RESOLVEM
por Linda Mederake, Stephan Gürtler e Doris Knoblauch
KNOBLAUCH, D., MEDERAKE, L., Stein, U.: Developing 
countries in the lead — What drives the diffusion of plastic 
bag policies?, 27 Abr 2018, https://bit.ly/2kscQvo.

UN ENVIRONMENT, Legal limits on single-use plastics 
and microplastics: A global review of national laws and 
regulations, Key findings, 11 Dez 2018, https://bit.ly/2PUAGuL

 50-51	 SOCIEDADE CIVIL
COMO O MOVIMENTO PLÁSTICO ZERO EXPÕE OS 
GIGANTES 
por Von Hernandez e Leo Guerrero
BREAK FREE FROM PLASTIC: Branded. In search of the 
world’s top corporate plastic producers, 2018, p. 29, https://
bit.ly/2RoYEif. 

Data from Break Free From Plastic, 2019.

52-53	 DO MICRO AO MACRO
MOVIMENTO MENOS UM LIXO: UM EXEMPLO 
BRASILEIRO DE QUE A MUDANÇA É POSSÍVEL 
por Nina Marcucci 
Infográfico adicionado na versão brasileira feito por: 
Luiza Restum e Ana Carolina Poeys com base em dados do 
Movimento Menos 1 Lixo. 

PARE DE CHUPAR. Já parou pra pensar o que você tem 
colocado na boca? https://www.paredechupar.com/ 

54-55	 LIXO ZERO
Um caminho holístico para  
um problema complexo 
por Manoela Vianna
GAIA. Recycling is not enough.  https://www.no-burn.org/
recyclingisnotenough. 

Entrevista realizada com Flávia Cunha e Luciana 
Annunziata, embaixadoras do Instituto Lixo Zero, realizada 
em 3 de agosto de 2020. 

DOWN TO EARTH: Ten zero-waste cities: How Capannori 
inspired other European municipalities on zero waste. 
https://bit.ly/3qd4GUm 

TAT, Esra. Zero Waste: Stopping the problem. Plastic Atlas. 
https://www.boell.de/en/2019/11/04/zero-waste-stopping-
problem-source

Índice de Sustentabilidade da Limpeza Urbana – ISLU, 
elaborado pela consultoria e auditoria PwC Brasil em 
parceria com o Sindicato Nacional das Empresas de Limpeza 
Urbana – SELURB. 

JORNAL DO LITORAL. Metade das cidades brasileiras ainda 
despeja lixo ao ar livre. https://bit.ly/36iDwDM

AGÊNCIA BRASIL. Quase metade dos municípios ainda 
despeja  resíduos em lixões. 05/08/2020 https://bityli.com/
fa24J

G1. Oceanos terão mais plástico do que peixes em 2050, diz 
estudo.  20/01/2016. https://glo.bo/3mvNx6t 

ND+. Florianópolis mais próxima da meta Lixo Zero 2030. 
https://bit.ly/3fSTPKQ 

LEI Nº 10.501, DE 08 DE ABRIL DE 2019. https://bit.ly/3o3Feir

PLOS ONE. Plastic Pollution in the World’s Oceans: More 
than 5 Trillion Plastic Pieces Weighing over 250,000 Tons 
Afloat at Sea. https://bit.ly/3o6tX0N

DECRETO DISTRITAL N 002/2018.  https://bit.ly/3o9ge9F 

Muitas informações sobre o projeto Noronha Plástico Zero 
tem como fonte entrevista realizada com João Bernardo 
Casali da Iönica, realizada em 3 de agosto por Zoom. 

Negócios de impacto são iniciativas que geram impactos 
socioambientais positivos e ganhos financeiros. Em geral, 
são norteados pela carta de princípios para negócios de 
impacto no Brasil.

56-57	 COVID-19 E PLÁSTICO
O TSUNAMI PLÁSTICO
por Marcelo Montenegro 
PRATA, J. et al.  COVID-19 Pandemic Repercussions on the 
Use and Management of Plastics. ttps://pubs.acs.org/doi/
pdf/10.1021/acs.est.0c02178

Gráfico “O insuportável peso das máscaras: cálculo foi feito 
extrapolando estudo produzido na Itália que calculou o uso 
de 1 bilhão de máscaras por mês para a sua população de 
60,4 milhões de pessoas”. A menção ao estudo italiano se 
encontra no artigo anterior.

R7. Geração de lixo hospitalar aumenta 20% em junho 
no Brasil. https://noticias.r7.com/saude/geracao-de-lixo-
hospitalar-aumenta-20-em-junho-no-brasil-28072020

G1. Pacientes internados com covid-19 produzem cerca de 
7,5kg de lixo nos hospitais. https://glo.bo/39nQ8vf 

NOVAREJO. Gastos com delivery crescem mais de 94% na 
pandemia. https://bit.ly/39lZ04E 

ABIPLAST . A Indústria de Transformação e Reciclagem de 
Plástico no Brasil.  http://www.abiplast.org.br/wp-content/
uploads/2020/06/Preview_abiplast_2019.pdf

GOV.UK. Guidance for consumers on coronavirus (COVID-19) 
and food. https://bit.ly/36g1pM5 

ÉPOCA NEGÓCIOS. Justiça de SP suspende lei que proíbe 
fornecimento de descartáveis. https://glo.bo/3lgklib 

G1. Covas anuncia auxílio a catadores de recicláveis durante 
pandemia de coronavírus. https://glo.bo/3mi7yx5 

LEI Nº 12.305, de 2 de agosto de 2010. http://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12305.htm

KAZA, S. et al. What a Waste 2.0: A Global Snapshot of Solid 
Waste Management to 2050. https://openknowledge.
worldbank.org/handle/10986/30317 

O Atlas do Plástico pode ser baixado como PDF no site da Fundação 
Heinrich Böll – br.boell.org
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Promover a democracia e defender os direitos humanos; atuar em 
defesa da justiça socioambiental; promover a igualdade entre mulheres 
e homens; garantir a paz por meio da prevenção de conflitos em zonas 
de crise e defender a liberdade dos indivíduos – estes são os objetivos 
que impulsionam as ideias e ações da Fundação Heinrich Böll, uma 
organização política alemã, sem fins lucrativos. 

Embora a Fundação mantenha laços estreitos com o Partido Verde 
Alemão, ela trabalha de forma independente e nutre um espírito de 
abertura intelectual. Integramos uma rede internacional que abrange 
mais de 160 projetos parceiros em aproximadamente 60 países. No Brasil 
cooperamos com projetos de diversas organizações da sociedade civil 
que promovem os valores que defendemos. Além de projetos nos campos 
da segurança pública, gênero, ecologia, entre outros, promovemos 
debates e produzimos publicações disponíveis em nosso site para 
download gratuito e na íntegra. 

É com prazer que seguimos o conselho de Heinrich Böll de que envolver-
se é a única forma de transformar a realidade. Queremos inspirar outras 
pessoas a fazerem o mesmo.

Fundação Heinrich Böll 
Rua da Glória, 190, 7º andar, Glória, Rio de Janeiro, RJ 
http://br.boell.org

FUNDAÇÃO HEINRICH BÖLL 
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Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)
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Aline Graziele Benitez - Bibliotecária - CRB-1/3129
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Desde 2000, mais plástico foi produzido do que nos 50 anos anteriores.
BENÇÃO E MALDIÇÃO, página 16

Apenas algumas grandes empresas produzem a 
maior parte do plástico do mundo.

CULPANDO O CONSUMIDOR, página 34

Os plásticos poderiam consumir entre 10 e 13% do limite estimado de emissões de 
carbono restantes para que a Terra permaneça abaixo de 1,5 graus.

VERDE NÃO, E SIM ESTUFA, página 30

Muitos dos produtos químicos presentes no plástico afetam a saúde humana.  
As consequências podem ser sérias e de longo prazo.

QUÍMICA ALIMENTAR, página 20

O Brasil é o quarto maior produtor de resíduos plásticos no mundo.
GIGANTE PELO PRÓPRIO LIXO QUE PRODUZ, página 18
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